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Atualidade

A 15 de setembro de 2024, a 
Alameda da Estação na Trofa será 
palco do evento LowMotion, or-
ganizado pela Prestige Detail. 
A exposição, que decorrerá das 
10h00 às 18h30, promete atrair 
entusiastas do estilo automóvel 

“Stance”, caracterizado pela pre-
paração cuidada de veículos, es-
pecialmente no que toca à esté-
tica e à altura reduzida ao solo.

Com cerca de duas dezenas de 
expositores especializados, músi-
ca ao vivo, sorteios e a revelação 
dos “Tops” do evento, o LowMo-

Já estão disponíveis os passes 
gratuitos para estudantes com 
menos de 23 anos, promovidos 
pelos Transportes Intermodais 
do Porto (TIP) através da cam-
panha "Viajar assim não custa". 
Estes passes, destinados a facili-
tar o transporte de alunos entre 
casa, escola e universidade, po-
dem ser obtidos ou renovados na 
Loja Move-T, localizada no In-
terface da Trofa.

O passe Sub18, gratuito para 
estudantes até aos 18 anos, pode 
ser requisitado apenas com a 
apresentação do documento de 
identificação civil, sem a neces-
sidade de entregar a declaração 
de matrícula, simplificando o 
processo este ano. Quem já pos-
sui o passe Sub13 ou 4_18 pre-
cisará, no entanto, de renovar 
o perfil, que será válido até ao 
mês em que o estudante com-
plete 19 anos.

Por outro lado, o passe Sub23 
destina-se a estudantes dos 19 
aos 23 anos, inscritos em cursos 
de ensino secundário, profissio-
nal ou superior. Em casos espe-

Passes gratuitos para estudantes 
sub-18 e sub-23 já podem ser adquiridos

cíficos, como estudantes de cur-
sos integrados de longa duração, 
como Arquitetura, Medicina ou 
Ciências Farmacêuticas, o limite 
de idade é estendido até aos 24 
anos. Para obter este passe, é ne-
cessário apresentar o documen-
to de identificação civil e uma 
declaração de matrícula, dispo-
nível através do site ou pontos 
de venda Andante, incluindo bi-
lheteiras da CP que vendem pas-
ses Andante.

Estudantes que moram na 

Área Metropolitana do Porto 
(AMP) mas estudam fora des-
ta zona, ou vice-versa, devem 
comprovar as moradas de resi-
dência e da instituição de ensino. 
No caso de estudantes da Uni-
versidade do Porto e do Politéc-
nico do Porto, o processo pode 
ser tratado diretamente através 
da plataforma estudante.tip.pt.

Apesar da gratuitidade, o car-
regamento mensal dos passes 
Sub18 e Sub23 continua a ser 
obrigatório.

Está dado mais um passo na 
construção da variante à Estrada 
Nacional 14. O novo troço entre 
a Rotunda dos Ex-Combatentes 
e o Hospital da Trofa foi aberto 
ao trânsito no início da sema-
na passada.

Abriu estrada entre Hospital
e Rotunda dos Ex-Combatentes

O novo troço inclui uma nova 
rotunda, junto ao Hospital da 
Trofa, já com a saída para aque-
la que será a nova ponte sobre 
o Rio Ave, que está em fase fi-
nal de construção. Está previs-
to que o troço completo da va-

riante abra em 2025.
A empreitada, da responsabili-

dade das Infraestruturas de Por-
tugal e financiada pelo Plano de 
Recuperação e Resiliência, está 
a ser executada pela construto-
ra Gabriel Couto.

tion pretende criar um ambiente 
descontraído para os apaixonados 
por automóveis. Apenas as viatu-
ras previamente inscritas e apro-
vadas podem estar em exposição.

O LowMotion, além de ser uma 
celebração do mundo automóvel, 
promove o convívio e o respeito 
pelos veículos, atraindo um pú-
blico diversificado e amante de 
carros personalizados.

Mais informações sobre o 
evento podem ser encontradas 
nas páginas oficiais da Presti-
ge Detail.

LowMotion reúne amantes
de carros a 15 de setembroApesar de gratuito, carregamento continua a ser obrigatório

Pub.

Estrada está aberta desde 2 de setembro
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Atualidade

A menina de cinco anos que 
os Bombeiros Voluntários da 
Trofa assistiram, depois de se 
ter engasgado com comida, aca-
bou por falecer no hospital, a 4 
de setembro.

A 29 de agosto, cerca das 
18h15, Manuella Castilho che-
gou ao quartel dos Bombeiros 
Voluntários da Trofa, transpor-
tada por familiares, já em para-
gem cardiorrespiratória devido 
à obstrução da via aérea.
“Os bombeiros que estavam no 

quartel procederam de imedia-
to às manobras para reverter a 

O Núcleo de Investigação Cri-
minal (NIC) da GNR de San-
to Tirso deteve, em Santo Tir-
so, um homem de 33 anos e re-
cuperou uma bicicleta que havia 
sido furtada.

No âmbito de uma investiga-
ção por furto de uma bicicle-
ta, ocorrido a 3 de setembro, no 
concelho da Trofa, os militares 
da Guarda realizaram uma bus-
ca domiciliária, a qual culminou 
com a localização do velocípede 

A Polícia Judiciária, através 
do Departamento de Investiga-
ção Criminal de Braga, deteve, a 
5 de setembro, fora de flagran-
te delito, de um homem de 42 
anos de idade, residente no con-
celho de Vila Nova de Famali-
cão, suspeito da eventual práti-
ca de dois crimes de coação se-
xual, um deles agravado.

Os alegados abusos ocorreram 
ao final da tarde de 4 de setem-
bro, junto a uma escola no cen-
tro da cidade de Vila Nova de 
Famalicão, e “consistiram em 
atos sexuais de relevo, concre-
tizados sobre duas menores de 
idade”, relatou a polícia.

O suspeito, apresentando-se 
“descompensado, aparentemen-
te ébrio, tentou ainda abordar 
outras menores, não conseguin-
do esse propósito graças à rápi-
da intervenção da PSP”.

PJ detém suspeito de crimes
de coação sexual junto a escola

O homem foi levado ao Tri-
bunal de Vila Nova de Fama-
licão no dia seguinte, para ser 
ouvido por um juiz, o que aca-
bou por não acontecer devido à 
indisponibilidade de advogados, 
por conta do protesto das defe-

sas oficiosas, que está em vigor 
desde o início do mês.

Acabou por ser libertado, fi-
cando a aguardar por nova 
data para ser presente a tribu-
nal, com termo de identidade e 
residência.

GNR detém homem por furtar 
bicicleta de 3 mil euros

furtado e com a detenção do sus-
peito, no dia seguinte.

No decorrer das diligências 
policiais, foi possível recuperar 
o velocípede furtado, cujo valor 
ascende aos três mil euros.

O detido foi constituído ar-
guido e os factos foram comu-
nicados ao Tribunal Judicial de 
Santo Tirso.

A ação contou com o reforço 
dos militares da GNR do pos-
to da Trofa.

A Câmara Municipal de San-
to Tirso enfrenta um processo 
judicial movido pelo proprietá-
rio de um prédio local, José Au-
gusto Capela, devido à alegada 
emissão ilegal de uma licença de 
construção. O edifício, conheci-
do como o “prédio da vergonha”, 
tem sido alvo de controvérsias 
desde o início da sua constru-
ção em 1980.

Segundo a Lusa, José Augus-
to Capela acusa a autarquia de 
ter emitido uma licença de cons-
trução à empresa Archee Madei-
ra em agosto de 2019, permitin-
do a construção em frações que 
lhe pertencem e à esposa, sem a 
devida autorização. O alvará da 
obra, com indicação de “altera-
ção e ampliação”, foi emitido a 
7 de agosto de 2019 pela câma-
ra e apontava um prazo de cinco 
anos para a sua conclusão.

O proprietário afirma que a 
empresa construtora fomentou a 
ocupação ilegal das frações, ce-
lebrando contratos de arrenda-
mento sem a licença de habita-
bilidade necessária. Capela des-
creve a situação como um ato de 

“oportunismo” por parte da Ar-
chee Madeira.

Autarquia de Santo Tirso em tribunal
por causa do “prédio da vergonha”

O processo foi submetido ao 
Tribunal Administrativo e Fis-
cal de Penafiel, onde José Augus-
to Capela solicita que o municí-
pio seja condenado a ordenar a 
demolição das obras realizadas 
pela Archee Madeira, restau-
rando a situação anterior. Além 
disso, foi apresentada uma quei-
xa na Polícia Judiciária, e o Mi-

nistério Público está a investi-
gar uma alegada falsificação de 
assinaturas no livro de obra do 
prédio.

À Lusa, a Câmara de Santo 
Tirso recusou comentar o caso, 
e a empresa Archee Madeira não 
respondeu aos pedidos de escla-
recimento.

Menina assistida 
pelos Bombeiros
morreu no hospital

paragem. Foi também solicita-
do apoio da Ambulância de Su-
porte Imediato de Vida (SIV) de 
Santo Tirso e da Viatura Médi-
ca de Emergência e Reanimação 
(VMER) do Hospital de Fama-
licão”, referiu fonte do corpo de 
bombeiros.

Depois de cerca de 30 mi-
nutos de manobras de reani-
mação, a criança ficou estável 
e foi transportada para o Hos-
pital de S. João, no Porto, com 
acompanhamento médico. A 
menina acabou por não resistir 
às sequelas.

Indivíduo apresentava-se “descompensado” quando foi detido

Prédio continua “a fazer correr tinta”
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Atualidade

Os concelhos de Vila Nova 
de Famalicão, Trofa e Santo 
Tirso registaram um aumen-
to do número de residentes 
e de turistas, entre 2022 e 
2023, de acordo com os mais 
recentes Indicadores Estatís-
ticos de Caracterização da 
Região do Norte, publicados 
pela Comissão de Coordena-
ção e Desenvolvimento Re-
gional do Norte (CCDRN).

Em Vila Nova de Famalicão, 
o número de residentes subiu 
de 135.068 para 135.994, num 
aumento de 0,69%. Este cres-
cimento atrai não apenas fa-
mílias locais, mas também ci-
dadãos estrangeiros, como é o 
caso de Liora e Jefferson, um 
casal norte-americano que de-
cidiu fixar residência no con-
celho devido à hospitalidade e 
qualidade de vida que a cida-
de oferece. À pergunta - “por-
quê Famalicão e não outra cida-
de?” - responderam que o obje-
tivo não era viver numa cidade 
portuguesa rodeados pela co-
munidade estrangeira, como 
se estivessem em Miami, em 
Los Angeles ou em Nova Ior-
que. “Nós queremos fazer par-
te da comunidade, queremos 

O concelho da Trofa registou o 
preço médio mais elevado de ar-
rendamento no distrito do Porto 
durante o mês de agosto, segun-
do o barómetro imobiliário di-
vulgado pelo portal Imovirtual. 
Alugar uma casa na Trofa cus-
tou, em média, 2400 euros, va-
lor que representa um aumento 
de 129% em relação a agosto de 
2023, quando o preço médio era 
de 1050 euros.

A nível nacional, o arrenda-
mento de imóveis registou uma 
subida de 41% em comparação 
com agosto do ano passado, com 
o valor médio a estabilizar nos 
1500 euros. No distrito do Por-
to, o preço médio para arrendar 

Trofa foi o concelho mais caro 
para arrendar casa em agosto no distrito

uma casa em agosto de 2024 foi 
de 1250 euros, marcando um 
aumento de 25% face ao mesmo 
período do ano anterior e um li-
geiro aumento de 4% em relação 
ao mês anterior.

Além da Trofa, outros conce-
lhos no distrito do Porto tam-
bém registaram aumentos sig-
nificativos nos preços de arren-
damento. Santo Tirso viu o pre-
ço médio subir 114%, de 700 
euros para 1500 euros, enquan-
to Valongo teve um aumento de 
44%, passando de 800 euros para 
1150 euros. Maia e Penafiel re-
gistaram aumentos de 40%.

Por outro lado, Felgueiras foi 
o único concelho a registar uma 

diminuição nos preços, com uma 
queda de 15% em relação a agos-
to de 2023. Outros concelhos 
como Gondomar, Marco de Ca-
naveses, Póvoa de Varzim e Vila 
do Conde mantiveram os preços 
inalterados.

Os concelhos mais baratos 
para arrendar casa em agosto 
foram Amarante (597,50€), Pe-
nafiel (700€), Paços de Ferreira 
(700€) e Felgueiras (725€).

Em termos de preços de ven-
da, o distrito do Porto também 
observou uma tendência de es-
tabilização, com o preço médio 
de compra de uma casa a subir 
para 400 mil euros em agosto, 
um aumento de 23% em relação 

ao mesmo período do ano pas-
sado. Paredes (280.000€) des-
tacou-se com o maior aumento 
percentual, registando um salto 
de 93% no preço médio de venda.

Os concelhos mais acessíveis 
foram Baião (135.000€), Marco 

de Canaveses (197.500€) e Ama-
rante (225.000€). Por outro lado, 
Porto (465.000€), Vila Nova de 
Gaia (430.000€) e Matosinhos 
(410.000€)  registaram os pre-
ços mais elevados para compra 
de habitação.

Crescimento populacional e aumento do turismo
em Famalicão, Trofa e Santo Tirso

falar em português e respeitar 
o país”, explicou Liora, acres-

centando que a adaptação foi 
positiva. “As pessoas são mui-

to acolhedoras e não nos fazem 
sentir que somos estrangeiros. 
Esta é uma cidade familiar e 
pacífica”, advogou.

A Trofa também registou um 
aumento no número de ha-
bitantes, passando de 39.580, 
em 2022, para 39.997, no ano 
seguinte, um crescimento de 
1,05%.

Já em Santo Tirso, a popula-
ção aumentou de 67.705 para 
67.826, nos mesmos anos, man-
tendo a tendência de cresci-
mento moderado e contínuo 
da última década.

A este aumento populacional 
não se pode dissociar o saldo 
migratório, que há uns anos era 
negativo e agora assinalável. A 
diferença entre o número de 
migrações de entrada e de saí-
da em Famalicão foi de 1088, 
em 2023, e de 1014 em 2022. 
Na Trofa, o saldo migratório 
foi de 457 o ano passado, um 
pouco menos do que em 2022, 
que registou 645. Em Santo 
Tirso, o saldo migratório foi 
de 437 e 370, respetivamente.

Crescimento turístico

Além do aumento da popula-
ção residente, o turismo tam-

bém tem mostrado um cresci-
mento expressivo nos três con-
celhos. O número de dormidas 
tem vindo a aumentar conside-
ravelmente, refletindo o esfor-
ço dos municípios em promo-
ver os territórios.

Em Vila Nova de Famalicão, 
o número de dormidas subiu de 
51.935, em 2022, para 69.140, 
em 2023 – mais 33,12% -, o 
maior número registado nos 
últimos anos. Com mais de 
37% dos visitantes estrangeiros, 
destacam-se os turistas portu-
gueses, espanhóis e franceses. 
Este crescimento é atribuído ao 
aumento da oferta hoteleira e 
à renovação do centro urbano, 
que tem atraído cada vez mais 
visitantes, advoga a autarquia.

Também Santo Tirso regis-
tou um crescimento notável, de 
mais de 25%, no número de tu-
ristas. Em 2022, registaram-se 
71.156 dormidas e no ano se-
guinte 89.094, num sinal posi-
tivo para a autarquia que tem 
apostado forte na promoção do 
município.

A Trofa também v iu um 
acréscimo no número de dor-
midas, passando de 14.025, em 
2022, para 15.334, em 2023, ou 
seja, mais 9,33%.

Famalicão registou aumento de residentes estrangeiros

Renda média, em agosto, situava-se nos 2400 euros
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Atualidade

A 7 de setembro, a Junta de 
Freguesia do Coronado organi-
zou o tradicional passeio sénior 
a Viana do Castelo, com cerca de 
700 participantes. A viagem foi 
realizada de comboio, proporcio-
nando um dia de convívio e des-

A Casa das Artes de Famali-
cão iniciou a nova temporada 
com uma programação diversi-
ficada de música e teatro até ao 
final de setembro.

A temporada começou com o 
pianista Shane van Neerden no 
Grande Auditório, marcando a 
abertura do Cidnay Festival.

Nos dias 13 e 14 de setembro, 
mais de 80 jovens instrumentis-
tas de Vila Nova de Famalicão 
apresentam-se em concerto na 
conclusão da 6.ª edição da resi-
dência artística Jovem Orquestra 
de Famalicão, sob a direção do 
maestro José Eduardo Gomes. O 
programa, com início às 21h30, 
no Grande Auditório, inclui o 
Concerto para Viola e Orques-
tra de Béla Bartók, com Máté 
Szücs como solista, e a Sinfonia 
n°5 de Dmitri Shostakovitch. A 
entrada tem o custo de dois eu-
ros, ou metade para estudantes, 
seniores e portadores do Cartão 
Quadrilátero Cultural.

O teatro também marca pre-
sença em setembro, com a es-
treia de “Perhaps”, nos dias 20 e 

700 seniores do Coronado em convívio

coberta cultural. O presidente 
da Junta de Freguesia, José Fer-
reira, destacou a importância de 
iniciativas como esta, afirman-
do que “estes eventos são fun-
damentais para combater o iso-
lamento e promover o bem-es-

tar da população sénior, crian-
do oportunidades de sociali-
zação e momentos de alegria”. 
O passeio foi “um sucesso”, re-
forçando “o compromisso” da 
autarquia “em cuidar e apoiar 
quem já tanto deu pela freguesia”.

Música e teatro marcam 
o regresso da programação
da Casa das Artes

21, às 21h30. Esta encenação de 
Jorge Pinto, baseada nas ideias 
de Buster Keaton e Samuel Be-
ckett, é um trabalho com ex-alu-
nos da ACE Famalicão, resultan-
te de uma residência artística em 
coprodução com a Ensemble-So-
ciedade de Actores.

O bilhete tem o custo de qua-
tro euros para o público em ge-
ral, ou de dois euros, para estu-
dantes, seniores e portadores do 
Cartão Quadrilátero Cultural.

Nos dias 28 e 29 de setembro, 
estreia “A Liberdade a Passar por 
Aqui”, uma produção da Compa-
nhia de Música Teatral em co-
produção com a Casa das Artes 
de Vila Nova de Famalicão, Fá-
brica das Artes do Centro Cultu-
ral de Belém e Cine-Teatro Lou-
letano. Este espetáculo de músi-
ca e teatro para toda a família 
explora o conceito de liberdade 
através da música e da participa-
ção intergeracional. Há sessões 
às 10h00 e 11h30, no dia 28, e 
às 10h30, no dia 29. A entrada 
tem o custo de cinco euros, com 
entrada livre para as crianças. 

A freguesia de Alvarelhos, no 
concelho da Trofa, prepara-se 
para receber a tradicional fes-
ta em honra de Santa Eufémia. 
O evento, que atrai milhares de 
fiéis e visitantes, decorrerá ao 
longo de dois fins de semana, 
com um programa diversificado 
que combina celebrações religio-
sas e muita animação popular.

As festividades começam a 14 
de setembro, com a entrada dos 
Bombos de Santa Maria de Al-
varelhos pelas 08h00, segui-
da de uma missa no Santuário, 
às 11h00. A noite será marca-
da por um espetáculo do gru-
po Alvorada Musical, às 21h30, 
e uma sessão de fogo de artifí-
cio à meia-noite, iluminando os 
céus da Trofa.

No dia 15, as missas conti-
nuam no adro do Santuário às 
09h00 e 11h00. Já no dia 16, 
além das habituais celebrações 
religiosas, haverá a atuação da 
Banda de Música da Trofa e da 
Banda de Música de Famalicão, 

Bandas de música,
concertinas e folclore 
animam festa de Santa Eufémia

a partir das 14h00, que prome-
tem animar o público até ao en-
tardecer.

A tradição mantém-se viva no 
dia 21 de setembro, com a rea-
lização do 23.º Festival de Con-
certinas e Cantares ao Desafio 
da Trofa, às 15h00, com a parti-
cipação especial de diversos can-
tadores e tocadores de renome, 
como Diana Fraga, Pedro Ma-
lheiro, Sara Cristina, entre ou-
tros. O evento contará ainda com 

a participação especial dos Ru-
fos do Castro.

O último dia de celebrações, 
22 de setembro, reserva o 49.º 
Festival de Folclore, com iní-
cio às 14h00, onde participarão 
a Associação Folclórica Canta-
rinhas da Triana, o Rancho Et-
nográfico Danças e Cantares de 
Santiago de Bougado, o Grupo 
Folclórico de S. Miguel de Crei-
xomil e o Rancho Folclórico de 
Alvarelhos.

Monte de Santa Eufémia em festa

CMTrofa
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Atualidade

A Câmara Municipal de San-
to Tirso anunciou o lançamen-
to do “primeiro canal de aten-
dimento ao munícipe em Portu-
gal através da aplicação What-
sApp, utilizando recursos de In-
teligência Artificial (IA)”. Este 
novo serviço marca uma mu-
dança significativa na comuni-
cação entre a autarquia e os ci-
dadãos, sendo pioneiro no uso 
desta tecnologia para melho-
rar a relação com os munícipes.

O canal arranca inicialmen-
te com serviços nas áreas da 
Saúde, Balcão Único do Prédio 
(BUPi), Transportes e atendi-
mento geral. Segundo o presi-
dente da Câmara, Alberto Cos-

O município de Santo Tirso é 
um dos 20 concelhos do país que 
aderiu à proposta incluída no pa-
cote Mais Habitação, que permite 
o alargamento da isenção tempo-
rária do Imposto Municipal so-
bre Imóveis (IMI) de três para 
cinco anos. Esta medida, propos-
ta pelo partido PAN e aprovada 
pelo Governo, tem como objeti-
vo mitigar o impacto do aumen-
to das taxas de juro Euribor so-
bre o crédito à habitação.

De acordo com o Ministério 
das Finanças, este apoio desti-
na-se a quem adquiriu a sua pri-
meira habitação para residência 
própria e permanente, ou reali-
zou obras de reabilitação. Para 
beneficiar da isenção, o rendi-
mento bruto anual do proprie-

Santo Tirso é o único da Área Metropolitana
a alargar período de isenção do IMI

tário ou do seu agregado fami-
liar não pode exceder os 153 
mil euros, sendo ainda necessá-
rio que o valor patrimonial tri-
butário do imóvel seja inferior a 
125 mil euros. Este alargamento 
da isenção do IMI é uma medi-
da excecional que visa apoiar as 
famílias na gestão dos encargos 
associados ao crédito à habita-
ção, sobretudo num contexto de 
forte pressão financeira devido 
à escalada das taxas de juro. Em 
Santo Tirso, esta iniciativa repre-
senta um alívio significativo para 
os proprietários de imóveis que 
cumpram os requisitos, reforçan-
do o compromisso do município 
em apoiar os seus cidadãos face 
aos desafios económicos atuais.

Com a adesão a esta medida, 

Santo Tirso reafirma o seu pa-
pel ativo na adoção de políticas 
que visam melhorar a qualidade 
de vida dos seus munícipes, ofe-

recendo-lhes uma maior prote-
ção no acesso à habitação.

Segundo a imprensa nacional, 
na Área Metropolitana do Porto, 

Santo Tirso foi o único municí-
pio a aderir. No distrito de Bra-
ga, apenas Vila Verde vai imple-
mentar a medida. No distrito do 
Porto, Paços de Ferreira acompa-
nha Santo Tirso, enquanto em 
Viseu apenas Vila Nova de Pai-
va aderiu. Em Leiria, são três os 
concelhos aderentes, Pombal, Al-
vaiázere e Leiria, enquanto em 
Faro são quatro, Silves, Castro 
Marim, Portimão e Lagoa. Val-
paços (Vila Real), Vila Nova 
de Foz Coa (Guarda), Estarreja 
(Aveiro), Rio Maior (Santarém), 
Santarém, Vila Franca de Xira 
(Lisboa), Cascais (Lisboa), Vila 
Viçosa (Évora) e Moita (Setú-
bal) são os outros concelhos que 
vão aumentar o período de isen-
ção do IMI.

Câmara de Santo Tirso abre Atendimento ao Munícipe via WhatsApp
ta, “esta nova ferramenta inau-
gura uma era de comunicação 
bidirecional entre a autarquia e 
os cidadãos, reforçando a eficá-
cia dos serviços públicos”. 

O autarca destacou que a utili-
zação de uma plataforma ampla-
mente usada como o WhatsA-
pp permite uma interação mais 
acessível e eficiente, responden-
do de forma célere às necessida-
des da população.

Este novo serviço segue o lan-
çamento, em abril, de um ca-
nal de WhatsApp dedicado à 
divulgação de informações so-
bre a atividade municipal. Com 
esta nova funcionalidade, Santo 
Tirso posiciona-se “na linha da 

frente” em termos de moderni-
zação do atendimento autárqui-
co, afirmou Alberto Costa.

Além do novo canal digital, a 
Câmara Municipal já disponi-
biliza atendimento presencial 
no Espaço do Munícipe, locali-
zado nos Paços do Concelho, e 
em dez juntas de freguesia. Para 
utilizar o serviço de WhatsApp, 
os cidadãos devem adicionar o 
número 924 760 126 aos seus 
contactos e iniciar a interação 
com uma mensagem de “Olá”. 
Alternativamente, podem ace-
der ao serviço através do link 
https://contate.me/atendimen-
to-santotirso.

O Centro Interpretativo da Fá-
brica de Santo Thyrso apresen-
ta, a partir de 12 de setembro, a 
exposição “Tecer os Sons”, que 
estará patente até 13 de outubro. 
A mostra é fruto de uma cola-
boração inovadora entre o Duo 
Arsis, composto pelos guitarris-
tas Nuno Jesus e João Robim, e 
as tecelãs Guida Fonseca e Alice 
Borges, resultante da última edi-
ção do Festival Internacional de 
Guitarra de Santo Tirso.

A exposição “Tecer os Sons. 

“Tecer os Sons” combina música e tecelagem na Fábrica de Santo Thyrso
Música Quer Dizer Tecido” ex-
plora a fusão entre música e tece-
lagem, apresentando duas obras 
distintas: uma peça musical ins-
pirada no Prelúdio da Suite Ber-
gamasque, de Claude Debussy, e 
dois tecidos criados pelas tece-
lãs. Este projeto, que inicialmen-
te proporcionou ao público uma 
experiência multissensorial du-
rante um concerto, é agora revi-
sitado e exposto na Sala da Má-
quina do Centro Interpretativo.

O Duo Arsis, fundado em 2016, 

é reconhecido por utilizar gui-
tarras de oito cordas e por ex-
plorar repertório inédito. Gui-
da Fonseca, uma destacada ar-
tista têxtil, e Alice Borges, com 
formação musical, trazem a sua 
experiência e criatividade para 
esta inédita combinação de artes.

A exposição, de entrada li-
vre, pode ser visitada de segun-
da a quinta-feira, das 10h00 às 
17h00, e às sextas-feiras, das 
10h00 às 13h00. 

Medida visa apoiar famílias na gestão de encargos

Canal disponivel através do n.º 924 760 126

Exposição está patente até 13 de outubro
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A Escola Básica e Secundá-
ria de Coronado e Castro desta-
cou-se na 16.ª edição do proje-
to Geração Depositrão, iniciati-
va que visa sensibilizar a comu-
nidade escolar para a reciclagem 
de equipamentos elétricos e ele-
trónicos (REEE) e baterias. A es-
cola ocupou o 2.º lugar no distri-
to do Porto, recolhendo um to-
tal de 1752 kg de resíduos, com 
um impressionante contributo de 
3,77 kg por aluno.

O projeto, realizado pela ERP 
Portugal em parceria com a As-
sociação Bandeira Azul da Euro-
pa (ABAAE), envolveu mais de 
316 mil alunos em todo o país, 
que recolheram um total de 435 
toneladas de resíduos. A Escola 
Básica e Secundária de Coronado 
e Castro foi uma das principais 
participantes no distrito, contri-
buindo significativamente para 
os mais de 29 toneladas recolhi-
das apenas na região do Porto.

A Escola Secundária António 
Sérgio, em Vila Nova de Gaia, 
liderou o ranking distrital com 
duas toneladas de resíduos reco-

A Câmara Municipal da Trofa, 
em conjunto com o Instituto de 
Emprego e Formação Profissio-
nal (IEFP) Santo Tirso/Trofa, no 
âmbito do Plano Municipal para 
a Igualdade e Não Discrimina-
ção (PMIND) 2022-2025, pro-
move, a 24 de setembro, uma 
ação de sensibilização e infor-
mação sobre “Incentivo ao em-
prego a pessoas com deficiência”.

A atividade visa esclarecer so-

O Projeto Local Promotor de 
Qualificação, promovido pelo 
Município de Vila Nova de Fa-
malicão, está com inscrições 
abertas para adultos que dese-
jam melhorar os seus níveis de 
escolaridade. Destinado a pes-
soas com qualificações inferio-
res ao 9.º ano, o projeto visa 
apoiar adultos na obtenção de 
novos níveis de educação, desde 
o 4.º até ao 9.º ano de escolari-
dade. As inscrições são gratuitas 
e podem ser feitas online ou nos 
polos do Centro Qualifica de Fa-
malicão, assim como em várias 
escolas do concelho, incluindo 
os Agrupamentos Camilo Cas-
telo Branco, D. Sancho I, Padre 
Benjamim Salgado (Joane) e Di-
dáxis (Riba de Ave). O progra-
ma, que decorre até ao final de 
2025, tem como meta acompa-
nhar 200 adultos, oferecendo-

-lhes ferramentas para melho-
rar as suas competências e pro-
mover a inclusão social e a va-
lorização pessoal.

O projeto já está em funcio-
namento em várias freguesias 
do concelho, como Riba de Ave, 
Joane, Ribeirão e Vila Nova de 
Famalicão. Atualmente, 30 adul-
tos estão a frequentar aulas, onde 
aprendem a ler, escrever e adqui-
rem conhecimentos práticos so-

O Museu Bernardino Macha-
do, em Vila Nova de Famalicão, 
acolherá no próximo dia 20 de 
setembro a conferência “Rela-
ções Luso-Espanholas nos sé-
culos XIX e XX”. O evento, que 
começa às 09h30 na sala Júlio 
Machado Vaz, contará com sete 
palestras ministradas por reco-
nhecidos académicos e investi-
gadores de Portugal e Espanha. 
A entrada é gratuita.

A conferência abordará temas 
como a composição ibérica, o 
franquismo, o hispano-america-
nismo, as relações entre republi-
canos portugueses e espanhóis, e 
figuras como Fernando Pessoa. 
Entre os palestrantes, destacam-

Famalicão com projeto 
para adultos com baixas qualificações 

bre o seu dia a dia. A formação, 
que recorre a materiais de apoio 
do quotidiano, tem dado resulta-
dos positivos, como no caso de 
Ângelo Carvalho, um dos parti-
cipantes, que aos 60 anos está a 
aprender a escrever o seu nome 
e a adquirir novas competências. 

“Achei que seria uma oportunida-
de para me manter ativo e ocu-
par o meu tempo, mas foi mais 
do que isso”, disse o aluno, des-
tacando também o contacto com 
atividades culturais e educativas 
o têm ajudado a sentir-se mais 
integrado e realizado. 

Segundo a formadora Marisa 
Araújo, o projeto aposta numa 

abordagem prática e interati-
va, através de simulações de si-
tuações reais, debates e ativida-
des colaborativas, para consoli-
dar as aprendizagens. O objetivo 
final é capacitar os adultos para 
os desafios do século XXI, pro-
movendo a sua autonomia e in-
tegração social. 

O presidente da Câmara, Má-
rio Passos, destacou a importân-
cia do projeto para a comunidade, 
afirmando que “ao investir na al-
fabetização de adultos, estamos a 
construir um futuro mais justo e 
próspero para todos, num conce-
lho onde não deixamos ninguém 
para trás”. 

Relações Luso-Espanholas
nos Séculos XIX e XX em conferência

-se Ramón Villares (Universida-
de de Santiago de Compostela), 
que falará sobre “Portugal e a 
composição ibérica (1898-1923): 
Galiza e Catalunha”, e Conceição 
Meireles Pereira (Faculdade de 
Letras da Universidade do Por-
to), que discutirá as “Relações lu-
so-espanholas na segunda meta-
de de Oitocentos”.

Outros tópicos incluem “O Re-
gicídio (1908) na imprensa ma-
drilena”, por Norberto Cunha 
(Universidade do Minho), e a 
“Solidariedade e ambiguidades 
nas relações entre republicanos 
portugueses e espanhóis duran-
te os anos 30”, por Cristina Clí-
maco (Universidade de Paris).

Este evento serve como uma 
introdução ao tema que o Mu-
seu Bernardino Machado esco-
lheu para explorar no Ciclo de 
Conferências e Colóquio de Ou-
tono de 2025. A conferência está 
também certificada como Ação 
de Curta Duração para profes-
sores, que poderão inscrever-se 
no Centro de Formação da Es-
cola Secundária Camilo Caste-
lo Branco, em Vila Nova de Fa-
malicão.

Mais informações sobre o 
evento podem ser encontradas 
no site da Câmara Municipal 
de Famalicão, em www.fama-
licao.pt.

Escola do Coronado e Castro 
entre as que mais reciclou

lhidos. O pódio ficou completo 
com a Escola Secundária de Pa-
ços de Ferreira, com 1621 kg de 
peso recolhido, numa média de 
1,16 kg por aluno.

Além de sensibilizar para a im-
portância da reciclagem, o proje-
to Geração Depositrão também 
reconheceu o esforço dos alunos 
e professores envolvidos, ofere-
cendo prémios em várias catego-
rias, incluindo a de resíduos pe-
rigosos, como pilhas e baterias.

Rosa Monforte, Diretora-Ge-
ral da ERP Portugal, sublinhou 
o sucesso da iniciativa e agrade-
ceu o esforço das escolas, desta-
cando o aumento de 24% na re-
colha de pilhas e baterias. “Este 
é mais um passo importante para 
promover a educação ambiental 
e fomentar a economia circular”, 
afirmou.

O projeto continua a crescer, 
e com o início do novo ano le-
tivo, espera-se que a adesão das 
escolas a esta iniciativa seja ain-
da maior, contribuindo para uma 
cultura de sustentabilidade e 
consciência ambiental.

Ação sobre incentivo 
ao emprego a pessoas
com deficiência

bre medidas e apoios existentes, 
por parte do IEFP, para a contra-
tação desta população-alvo.

Esta ação decorre, em formato 
presencial, na Casa do Conheci-
mento da Trofa, situada no edi-
fício da antiga Estação, entre as 
14h30 e as 16h00.

As inscrições, limitadas, po-
dem ser feitas através do link ht-
tps://bit.ly/3XA2ARc

Objetivo é dar equivalência desde o 4.º ao 9.º ano
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Vila Nova de Famalicão colo-
cou em consulta pública o Pla-
no Municipal de Ação Climáti-
ca, um documento estratégico 
que visa conduzir o concelho à 
neutralidade carbónica até 2050. 
A proposta, que foi aprovada em 
julho pelo executivo municipal, 
está disponível para consulta até 
ao dia 3 de outubro, no site ofi-
cial da Câmara Municipal e no 
Balcão de Atendimento dos Ser-
viços Municipais de Ambiente. 

Durante este período, os mu-
nícipes podem apresentar suges-
tões e contribuições via email 
(camaramunicipal@famalicao.
pt), ou através de um formulá-
rio próprio - www.famalicao.pt/
formularios-famalicao (Geral - 
Participação Pública). 

O plano inclui 38 medidas 
concretas para reduzir as emis-
sões de gases com efeito de es-
tufa e promover a adaptação às 
alterações climáticas, com foco 
em áreas como os transportes, 
a energia estacionária, os resí-
duos, a água e a agricultura. En-
tre elas destacam-se a substitui-
ção da frota municipal por veí-
culos elétricos e movidos a com-
bustíveis alternativos, o apoio à 
instalação de painéis solares e 
bombas de calor, e a expansão 
do programa de compostagem 
comunitária.

Relativamente aos transpor-
tes, o município pretende avan-
çar com a substituição integral 

Vila Nova de Famalicão rea-
firmou a posição de liderança no 
panorama da educação ambien-
tal, com o reconhecimento de 79 
instituições de ensino pelo pro-
grama Eco-Escolas, no ano leti-
vo 2023/2024. Este feito repre-
senta um aumento em relação ao 
ano anterior, quando 72 escolas 
foram premiadas. 

O município destaca-se por ter 
todas as escolas inscritas no pro-
grama aprovadas, incluindo, pela 
primeira vez, uma instituição de 
ensino superior, a CESPU, que 
também receberá o galardão. 

Além de ser o município com 
mais Eco-Escolas premiadas a 
nível nacional, Famalicão cele-

Plano de Ação Climática de Famalicão
em discussão pública até 3 de outubro 

da sua frota ligeira por veículos 
100% elétricos e utilizar combus-
tíveis alternativos na frota pesa-
da. Adicionalmente, o plano pre-
vê a discriminação positiva no 
estacionamento para veículos 
elétricos e o redirecionamento 
das receitas de veículos de com-
bustão para projetos de mobili-
dade sustentável, como a cons-
trução de ciclovias. 

Na área da energia, uma das 
principais medidas é a substi-
tuição da iluminação pública por 
tecnologia LED e o apoio à po-
pulação e às pequenas e médias 
empresas na adoção de sistemas 
de energia renovável para clima-
tização e aquecimento de águas. 
O município também pretende 
melhorar a eficiência energética 
nos edifícios públicos. 

O plano apresenta ainda um 
conjunto de ações associadas à 
gestão de resíduos, como o alar-
gamento da rede de recolha sele-
tiva de biorresíduos e a sensibili-
zação da população para a ado-
ção de práticas mais sustentáveis, 
bem como iniciativas direciona-
das à proteção das florestas e à 
promoção de uma alimentação 
mais sustentável. 

As medidas de adaptação in-
cluem o reforço da plantação de 
árvores, a adaptação dos espa-
ços verdes às alterações climá-
ticas e a reabilitação das princi-
pais linhas de água do concelho. 
Também está previsto o desen-

volvimento de um Plano Muni-
cipal de Contingência para Si-
tuações de Cheias, visando mi-
nimizar os impactos de eventos 
climáticos extremos. 
“A par destas medidas, o Plano 

Municipal de Ação Climática de 
Vila Nova de Famalicão é com-
posto por mais três propostas 
transversais, que englobam uma 
medida de regulamentação, uma 
de sensibilização e uma de sen-
sibilização/tecnológica. Em par-
ticular, a autarquia tenciona, por 
exemplo, criar uma estratégia de 
educação ambiental que integre 
diversos projetos de sensibiliza-
ção junto às escolas, aos muní-
cipes e empresas do município, 
expandir as metas do projeto 
'25.000 árvores até 2025' para 
100.000 árvores até 2050, e es-
tudar a valorização de resíduos 
agropecuários e florestais atra-
vés de biodigestores”, acrescen-
ta a edilidade. 

PAN critica timings
das discussões públicas e 

exige prorrogação do prazo

A Comissão Política Concelhia 
do PAN (Pessoas-Animais-Na-
tureza) em Vila Nova de Fama-
licão criticou a realização simul-
tânea de duas consultas públicas. 
O partido alerta para a impor-
tância da revisão do Plano Dire-
tor Municipal (PDM) e da con-
sulta pública do Plano Munici-

pal de Ação Climática, defenden-
do que ambas exigem a máxima 
atenção e participação da popu-
lação. Sandra Pimenta, porta-voz 
concelhia do PAN, acusa o exe-
cutivo liderado por Mário Pas-
sos de negligenciar a importân-
cia da participação pública, ale-
gando que a maioria do parti-
do no poder tem facilitado uma 
postura de desconsideração face 
às opiniões dos munícipes. "Nós 
só temos uma palavra para o que 
está a acontecer no nosso conce-
lho: maioria. O executivo de Má-
rio Passos está a brincar com as 
pessoas, e fá-lo porque está sen-
tado numa maioria", declarou Pi-
menta. O PAN critica o facto de 
a revisão do PDM ter sido lança-
da durante “o período de férias”, 
considerando que isso limita o 
tempo disponível para análise e 

contributo por parte da popula-
ção. Simultaneamente, a autar-
quia abriu uma nova consulta 
pública para o Plano Municipal 
de Ação Climática, o que, segun-
do o partido, sobrecarrega os ci-
dadãos interessados em partici-
par de forma informada.
"A revisão do PDM foi lança-

da em plena época de férias, com 
um curtíssimo espaço de tempo 
de análise. Agora é lançada uma 
nova consulta pública, fora todas 
as outras que estão a decorrer", 
apontou Sandra Pimenta.

Em resposta a esta situação, o 
partido solicitou formalmente 
ao executivo da Câmara Muni-
cipal a prorrogação do prazo de 
ambas as consultas públicas, su-
gerindo um mínimo de 30 dias 
adicionais. 

Famalicão cimenta posição como concelho com mais eco-escolas
bra um marco histórico: todos os 
sete agrupamentos de escola do 
concelho foram galardoados com 
a bandeira de Eco Agrupamento. 
Este é o primeiro ano em que o 
município alcança esta distinção 
para todos os agrupamentos e por 
isso justifica com o trabalho con-
tínuo e profundo que vem sendo 
feito desde 2016, quando come-
çou a apoiar as candidaturas ao 
programa. 

O presidente da Câmara, Má-
rio Passos, realçou a importância 
deste reconhecimento como re-
flexo dos esforços do município 
na promoção da educação am-
biental junto das gerações mais 
novas. "Este resultado valida o 

te onde vivemos", afirmou o au-
tarca, sublinhando o papel cru-
cial da comunidade escolar e das 

trabalho que temos feito e incu-
te nos nossos jovens a responsa-
bilidade de preservar o ambien-

diversas ações de sensibilização 
desenvolvidas ao longo do ano. 

O programa Eco-Escolas visa 
melhorar o desempenho ambien-
tal das instituições e promover a 
educação para o desenvolvimen-
to sustentável, seguindo a meto-
dologia da Agenda 21. Em Por-
tugal, é coordenado pela ABAE – 
Associação Bandeira Azul da Eu-
ropa, e abrange todos os níveis de 
ensino, estando atualmente im-
plementado em mais de 2145 es-
colas em todo o país. Famalicão 
continua a consolidar a sua posi-
ção como referência nacional em 
educação ambiental, reforçando o 
seu compromisso para um futu-
ro mais sustentável e consciente. 

Plano contém 38 medidas

Existem 79 eco-escolas no concelho
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A Trofa fez história a 7 de setembro, 
com a realização da primeira Marcha 
do Orgulho LGBTQIA+. Organizado 
por um pequeno grupo local, o even-
to reuniu cerca de 20 pessoas e foi se-
guida de perto por um forte disposi-
tivo de segurança, com a presença de 
militares da GNR e agentes da Polí-
cia Municipal, devido a preocupações 
com eventuais retaliações. CÁTIA VELOSO

João Silva, conhecido pela sua perso-
nagem drag “Kristall Queen”, foi um dos 
rostos mais visíveis na organização do 
evento. Em entrevista, explicou que a 
ideia de trazer a marcha para a cidade 
surgiu da perceção de que “a Trofa pre-
cisava de uma manifestação assim”. “Ain-
da há muita homofobia e transfobia por 
aqui, tanto nas escolas como nos locais 
de trabalho. A nossa marcha é uma for-
ma de chamar a atenção para estas ques-
tões”, afirmou.

Apesar do pequeno número de partici-
pantes, o impacto da marcha foi sentido, 
pelas ruidosas palavras de ordem, que fez 
muitas pessoas saírem à rua para perce-
ber o que estava a acontecer. Os comen-

Marcha do Orgulho LGBTQIA+ para “dar abanão” à Trofa
tários depreciativos também se ouviram, 
aqui e ali. 
“A nossa esperança é que esta manifes-

tação ajude a mudar mentalidades. Que-
remos mostrar que temos o direito de ser 
quem somos, sem invadir a liberdade de 
ninguém”, reforçou João Silva.

A organização da marcha, contudo, não 
esteve isenta de críticas. “Vimos comentá-
rios desagradáveis nas redes sociais quan-
do a marcha foi anunciada”, relatou João. 
Este tipo de hostilidade reflete um am-
biente social que, segundo o jovem, ain-
da é profundamente intolerante. João, que 
cresceu e trabalhou na Trofa, revelou ter 
sido vítima de vários episódios de homo-
fobia. “Trabalhei numa pastelaria onde, 
apesar de os meus patrões serem cinco 
estrelas, os clientes frequentemente me 
insultavam. Uma vez, um cliente pediu 
que o ‘paneleiro atrás do balcão’ o fosse 
atender”, recordou.

Para o ativista, a presença de uma forte 
segurança durante a marcha foi essencial, 
considerando o medo que ainda persis-
te entre a comunidade LGBTQIA+. “Até 
a GNR nos perguntou se esperávamos 
algum tipo de violência ou preconceito. 

Infelizmente, é uma possibilidade sem-
pre presente, e muitos de nós têm medo 
de andar livremente nas ruas”, lamentou.

“O ativismo
começa em casa”

“Sem ódio, sem dor, queremos nossos fi-
lhos educados com amor”. A frase proferi-
da dezenas de vezes naquela tarde surgiu 
por iniciativa de Eulália Almeida, uma ve-
terana ativista pelos direitos LGBTQIA+ 
e membro da Associação de Pais e Mães 
pela Liberdade e Orientação Sexual (AM-
PLOS), que fez questão de marcar pre-
sença na marcha. Aos 73 anos, tornou-se 
uma figura proeminente no apoio aos jo-
vens LGBTQIA+ e às suas famílias, uma 
luta que começou após descobrir que o 
seu filho era homossexual.
“Quando soube da orientação do meu 

filho, a minha primeira reação foi tentar 
compreendê-lo e apoiá-lo. Desde então, 
jurei que seria uma defensora dos direi-
tos desta comunidade. Hoje, sou ativista 
para valorizar esta rapaziada e fazer a so-
ciedade perceber que eles têm de ser res-

peitados”, disse Eulália.
A ativista sublinhou o papel crucial dos 

pais no processo de aceitação. “O ativis-
mo começa em casa. Aceitar os filhos 
como eles são pode ser difícil, mas é es-
sencial para que eles se sintam seguros e 
aceites. Senão, continuarão a viver com 
medo”, alertou.

Apesar dos avanços na legislação e na 
aceitação social da comunidade LGB-
TQIA+ em Portugal, Eulália acredita que 
ainda há muito trabalho a fazer, especial-
mente no que diz respeito à aceitação das 
pessoas transgénero. “Os trans enfrentam 
os maiores desafios, porque, ao contrário 
dos homossexuais, a sua identidade mui-
tas vezes é visível. Isso faz com que se-
jam alvo de discriminação mais facilmen-
te”, destacou.

A ativista também apontou a crescen-
te presença de grupos xenófobos e anti-

-LGBTQIA+ que, segundo ela, estão a 
aumentar a pressão sobre a comunidade. 

“Temos de estar atentos a essas organiza-
ções que nos perseguem. Não podemos 
aceitar essa intolerância”, concluiu.

“O meu filho emigrou, pensava eu, para traba-
lhar normalmente, mas descobri, pelas redes sociais, 
que era ator de filmes pornográficos e homossexual. 
Como nunca perdemos um filho, fui atrás dele, fa-
lamos sobre o assunto e eu disse-lhe que só tinha 
de me ter dito a verdade, porque eu tinha de res-
peitar. Ele respondeu que foi para me respeitar que 

Eulália Almeida
Ativista pelos Direitos LGBTQIA+

saiu sem me dar explicações. Eu, então, disse-lhe que ele ainda ia ter muito orgulho 
na mãe, porque eu iria ser uma grande ativista dos direitos LGBTQIA+. Foi há dez 
anos. Filiei-me na Associação de Pais e Mães pela Liberdade e Orientação Sexual 
(AMPLOS), que faz uma obra divinal. Quando entrei, éramos meia dúzia e hoje so-
mos dezenas. O meu papel de estar numa marcha é simplesmente valorizar esta ra-
paziada, e de fazer ver à sociedade que eles não são bichos e que têm de ser respei-
tados, porque têm o direito de ser o que quiserem”. 

Marcha contou com fortes medidas de segurança
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Realiza-se, a 14 de setembro 
(sábado), em Gavião, no con-
celho de Vila Nova de Famali-
cão, o 33.º Festival de Folclore 
promovido pelo Grupo Infan-
til e Juvenil Santiago de Gavião. 
O evento tem início pelas 
21h00, com o desfile dos gru-
pos participantes pela aveni-
da Padre José de Sá Felguei-
ras Abreu até ao Adro da Igre-

A 39.ª edição da Feira de Ar-
tesanato e Gastronomia de Vila 
Nova de Famalicão recebeu cer-
ca de 140 mil visitantes ao lon-
go de dez dias, de acordo com 
a Câmara Municipal de Vila 
Nova de Famalicão. O evento, 
que terminou no domingo, 8 de 
setembro, reuniu perto de uma 
centena de artesãos e produto-
res gastronómicos de várias re-
giões do País.

Abílio Macedo, artesão de 
Vila do Conde que participou 
pela primeira vez no certame, 
mostrou-se satisfeito com a ex-
periência. “Achei que foi mara-
vilhosa: gostei imenso da dinâ-
mica da feira e da simpatia da 
organização”, afirmou. O arte-
são destacou o interesse do pú-
blico pelo artesanato, realçando 
a grande afluência de visitantes.

Além da diversidade de ex-
positores, a feira contou com 
20 espetáculos musicais, que 
incluíram artistas locais e na-

A construção da nova Unidade 
de Saúde Familiar (USF) de São 
Miguel-o-Anjo, em Vila Nova de 
Famalicão, teve início a 2 de se-
tembro, com a assinatura do auto 
de consignação e o lançamento da 
primeira pedra. Este projeto, que 
representa um investimento de 
2,1 milhões de euros, visa contri-
buir para a melhoria dos cuidados 
de saúde primários no concelho.

O presidente da autarquia, Má-
rio Passos, destacou a importân-
cia desta obra, referindo que, ao 
assumir as competências na área 
da Saúde, o município identificou 
a necessidade urgente de melho-
rar as infraestruturas de saúde. 

“Nos próximos dois ou três anos, 
queremos concretizar várias in-
tervenções que se traduzam em 
mais e melhores cuidados de saú-
de para os famalicenses”, afirmou.

Além da nova USF de São Mi-
guel-o-Anjo, que servirá mais de 
12 mil utentes e poderá adicio-
nar cerca de 1700 novos uten-
tes, o município de Famalicão 

Realizou-se, a 4 de setembro, o 
11.º Festival de Fado de Famali-
cão, numa noite dedicada à tra-
dição e emoção da canção nacio-
nal e associada à Feira de Arte-
sanato e Gastronomia, que de-
corre na Praça Mouzinho de Al-
buquerque. Ana Rilho foi a ven-
cedora do concurso, conquistan-
do o júri composto por Patrícia 
Costa, José Fernandes Castro, 

Nova USF de São Miguel-o-Anjo
vai servir mais de 12 mil utentes

está envolvido em outros proje-
tos de saúde primária, incluindo 
a construção de novas USF em 
Joane, Nine e Ruivães, e a requa-
lificação do Centro de Saúde de 
Famalicão e do Centro Diagnós-
tico Pneumológico. 

António Barbosa, presidente 
do conselho de administração da 
Unidade Local de Saúde do Mé-
dio Ave, elogiou o esforço da au-
tarquia, afirmando que esta série 
de investimentos “vai requalifi-

car toda a área dos cuidados de 
saúde primários”, proporcionan-
do melhores condições para pro-
fissionais e utentes.

O projeto, cofinanciado pelo 
Plano de Recuperação e Resiliên-
cia em cerca de 1,8 milhões de eu-
ros, será construído em terrenos 
cedidos pela Câmara Municipal à 
Administração Regional de Saúde 
do Norte, localizando-se na Rua 
Francisco António dos Reis, em 
Calendário.

Feira de Artesanato e Gastronomia 
atrai cerca de 140 mil visitantes

cionais, como Plutonio, Antó-
nio Zambujo e Ana Laíns, en-
tre outros.

O presidente da Câmara Mu-
nicipal de Vila Nova de Fama-
licão, Mário Passos, sublinhou 
que a feira proporcionou “dez 
dias de partilha, convívio e de 
muita cultura”, afirmando que 
o número de visitantes reforça 
a importância do evento na re-
gião e a nível nacional. 

O autarca agradeceu ao públi-
co e aos que contribuíram para 
a realização da feira, com espe-
cial menção aos artesãos, produ-
tores gastronómicos e artistas.

A Feira de Artesanato e Gas-
tronomia de Famalicão volta 
no próximo ano para a sua 40.ª 
edição, consolidando-se como 
um evento de referência na pro-
moção das tradições e sabores 
nacionais.

Festival de Folclore
de Gavião no sábado

ja, onde farão a sua exibição. 
Participam nesta festa do fol-
clore, para além do anfitrião, 
os Rancho Infantil e Juvenil de 
Friestas – Valença (Alto Mi-
nho), Grupo Folclórico Infantil 
e Juvenil do Carreiro, de Escu-
deiros – Braga (Baixo Minho) 
e Rancho Folclórico Sargaceiro 
da Vila da Apúlia – Esposende 
(do litoral Minhoto).

Ana Rilho vence
Festival de Fado de Famalicão

José Eduardo e Filipe Fernandes.
Marina Abreu e Joaquim Ri-

beiro ocuparam, respetivamente, 
os outros lugares do pódio, en-
quanto Regina Ferreira e Ma-
nuel Luís fecharam o top 5.

O evento, com a chancela da 
Associação Cultural & Artística 
Famalicão Fado – Acafado, con-
tou com a presença especial do 
fadista Pedro Moutinho.

Para o ano, o evento cumpre a 40.ª edição

Novo centro de saúde deverá estar pronto em 2025
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A cidade de Santo Tirso foi 
palco de mais uma edição da 
Run Tirso, uma das atividades 
mais aguardadas do programa 
do Santo Tirso a Cores pelas fa-
mílias do concelho e arredores. A 
corrida, que contou com a par-
ticipação de centenas de pessoas, 
percorreu as principais ruas da 
cidade, destacando-se pelo am-
biente festivo e a energia conta-
giante, polvilhada por quilos de 
pó colorido, balões iluminados e 
uma festa de espuma que encer-
rava, com chave de ouro, a ini-
ciativa, que regressou à noite de 
sexta-feira, 6 de setembro, que 

Santo Tirso a Cores voltou a colorir a cidade
também foi animada pela Festa 
Kubik, na Praça Coronel Baptis-
ta Coelho. Das 23h00 às 03h00, 
a animação esteve a cargo dos 
DJ Pette e Carlos Manaça. A se-
gunda dose foi dada no dia se-
guinte, com os sets dos DJ Los 
Bravos e Overule.

O Santo Tirso a Cores teve a 
primeira edição em 2014, numa 
aposta da Câmara Municipal 
que pretende “acima de tudo, 
que as pessoas se divirtam, des-
contraiam e entrem bem no mês 
de setembro, que é um mês de 
recomeços”, sublinhou Alberto 
Costa, presidente da autarquia.

As Festas em honra de Nossa 
Senhora das Dores, o evento re-
ligioso mais importante da Tro-
fa, voltaram a atrair milhares de 
fiéis e visitantes em 2024. Com 
uma tradição centenária, esta ce-
lebração, que se prolonga por vá-
rios dias, combina fé, devoção e 
cultura, envolvendo a comunida-
de local e trazendo à cidade um 
espírito de festa e partilha.

Este ano, o ponto alto das fes-
tividades, como habitualmen-
te, foi a majestosa procissão em 
honra de Nossa Senhora das Do-
res, que percorreu as principais 
ruas da cidade, a 18 de agosto. 
O cortejo religioso contou com 
a presença de dezenas de figu-
rantes, os dez andores gigantes 
e milhares de pessoas a assistir.

No que à vertente profana 
diz respeito, a comissão de fes-
tas, este ano representante da 
aldeia de Valdeirigo, introduziu 
algumas novidades, que parece 
ter agradado o público, a atestar 

Milhares celebraram
Nossa Senhora das Dores na Trofa

pela presença em massa, que deu 
outra vida aos parques da cida-
de. Durante mais de uma sema-
na, a Trofa foi palco de um vas-
to programa de animação, com 
destaque para concertos de ban-
das filarmónicas, espetáculos de 
artistas nacionais, como Nena e 
Fernando Daniel, e locais, como 

Xavier, João Marques e Júpi-
ter. As noites de fogo de artifí-
cio também foram um dos mo-
mentos mais aguardados e não 
desiludiram.

No próximo ano, Paradela é a 
aldeia responsável pela organi-
zação da festa.

Noite de sábado recebeu concerto de Fernando Daniel
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Hugo Sousa, enfermeiro e 
investigador no Hospital de S. 
João, no Porto, é o criador do 
primeiro protocolo mundial 
para o tratamento de feridas 
com Plasma Rico em Plaque-
tas (PRP) e Plasma Rico em 
Fibrina (PRF). Esta técnica 
inovadora surge da “vonta-
de” do trofense de melhorar a 
qualidade de vida de pacien-
tes com feridas crónicas, atra-
vés de uma abordagem rege-
nerativa.

Com um percurso profissional 
“bastante ligado” à “área das feri-
das”, Hugo Sousa decidiu apro-
fundar conhecimento e explorar 
o uso de plasma rico em plaque-
tas (PRP) no tratamento de fe-
ridas difíceis de cicatrizar, que 
culminou na criação de um pro-
tocolo inovador.

A sua investigação tem sido 
amplamente reconhecida, tanto 
em Portugal como internacio-
nalmente. Em maio, apresentou 
o primeiro protocolo mundial 
no maior congresso de feridas 
da Europa, organizado pela Eu-
ropean Wound Management As-
sociation (Associação Europeia 
de Gestão de Feridas) e, mais 

Trofense Hugo Sousa luta para introduzir
tratamento inovador de feridas no SNS

tarde, viu o seu estudo de caso 
numa revista científica interna-
cional. Há dias, concluiu o pri-
meiro Curso de Medicina Rege-
nerativa Aplicada ao Tratamento 
de Feridas, com formação de 20 
profissionais de saúde e apresen-
tação de casos clínicos que, se-
gundo Hugo Sousa, atestam as 
vantagens do PRP.
“Em primeiro lugar, é a veloci-

dade de cicatrização. Eu tenho 
algumas dezenas de casos tra-
tados e documentados, também 
para a apresentação em próxi-
mos congressos, de doentes que 
tinham feridas há três, quatro e 
cinco anos e que em seis, sete e 
oito meses conseguiram vê-las 
cicatrizadas. Tive um paciente 
que sofria com uma úlcera de 
perna há dois anos, que o obri-
gou a deixar o trabalho, e em 
nove meses de tratamento con-
seguimos a cicatrização e ele vol-
tou à sua vida profissional, sem 
qualquer problema nem dores”, 
documentou.

Além disso, segundo o inves-
tigador, os custos do tratamento 
com PRP “são muito mais bai-
xos”. “Em custos materiais, pode 
fazer-se um tratamento por um 
ou dois euros”, assegura, por isso 

defende a necessidade de a tor-
nar efetiva no Sistema Nacional 
de Saúde (SNS). “É uma coisa 
tão simples que pode fazer uma 
diferença enorme”, afirma o in-
vestigador.

No entanto, a aceitação des-
ta abordagem ainda enfrenta al-
guma resistência, com muitos a 
considerarem-na utópica. Hugo 
Sousa está otimista, acreditando 
que a formação de novos profis-
sionais será a chave para a acei-
tação desta abordagem médica. 
Segundo Hugo Sousa, “já exis-
tem profissionais a aplicar a téc-
nica no setor privado”.

A técnica baseia-se na recolha 
de sangue do doente, para de-
pois o centrifugar e aspirar-lhe 
o plasma, que é rico em plaque-
tas. A aplicação pode ser feita 
por “injeção diretamente na fe-
rida” ou através de “um gel apli-
cado cutaneamente”. O número 
de sessões de tratamento “vai 
sempre depender da complexi-
dade da ferida”, mas, Hugo Sou-
sa apoia-se na “experiência” para 
garantir que “é sempre muito 
menor do que a utilização das 

técnicas convencionais”.
Com elevada aplicabilidade na 

medicina dentária, o PRP pode 
também ser um tratamento mui-
to vantajoso para os “doentes 

acamados, que apresentam úlce-
ras por pressão” ou pessoas com 

“feridas complexas”, que não ci-
catrizam com os meios conven-
cionais.

Apesar de ter desenvolvido a 
técnica em Portugal, Hugo Sousa 
manteve contacto com profissio-
nais internacionais, como um co-
lega italiano que utiliza um mé-
todo semelhante com plasma de 
dadores em neonatologia. Esta 
troca de conhecimento levou o 
investigador trofense a Florença, 
em julho para uma formação no 
Meyer Children's Hospital.
“A grande diferença é que a 

técnica que eu desenvolvi é 
uma técnica que usa o teu pró-
prio sangue e na neonatologia 
nós não podemos usar, devido à 
quantidade de sangue que pre-
cisamos para extrair o plasma”, 
explicou.

Hugo Sousa já participou em conferências internacionais

Tratamento é feito com plasma do sangue
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. A Vila do Coronado prepara-
-se para acolher mais um evento 
que promete animação a 14 de 
setembro. O “Sunset na Quinta” 
terá lugar na Quinta de São Ro-
mão, com início marcado para 
as 17h00, e recheado de música, 
diversão e moda.

O evento contará com bares e 
a atuação de um DJ e, às 21h00, 
a Loja Trevo Azul apresentará 
um desfile de moda.

Para participar neste evento, 
os organizadores estipularam 
um “dress code” de roupa branca.

A Casa da Cultura da Tro-
fa inaugura, a 14 de setembro, 
uma exposição que reúne os 
trabalhos das formandas do 1.º 
curso de Escultura e Pintura 
de Arte Sacra, intitulada “Na 
senda das Santeiras dos Co-
ronado”. A mostra, que estará 
patente até 4 de outubro, apre-
senta obras realizadas ao lon-
go do curso, abordando disci-
plinas como o desenho, a pin-
tura e a escultura, essenciais 
para a preservação desta tradi-
ção artística.

O principal objetivo da ex-
posição é valorizar a arte dos 

No próximo dia 14 de setem-
bro, a Casa da Cultura da Tro-
fa será palco da apresentação 
do livro “A Metamorfose de um 
Abraço”, de Bárbara Brás dos 
Santos. A sessão está marcada 
para as 16h00.

Bárbara Brás dos Santos, co-
nhecida como violoncelista e 
professora de violoncelo, es-
treia-se agora no mundo literá-
rio com uma obra de poesia. A 
sua trajetória artística, marcada 
pela expressão através da músi-
ca, encontra agora uma nova for-
ma de comunicação através das 
palavras. Segundo José Alber-
to Quaresma, que assina o pre-
fácio do livro, Bárbara Santos é 

O Festival de Concertinas e 
Cantares ao Desafio da Trofa 
está de regresso ao Monte de 
Santa Eufémia a 21 de setem-
bro, a partir das 15h00.

Em palco estarão as duplas 
Soraia Araujo & Diogo Este-
ves, Luís Correia & Serginho 
Cantador, Rafael Machado & 
Diana Fraga, Sara Magalhães 
& Daniel Alves e Pedro Ma-

. No dia 14 de setembro, a fre-
guesia de Covelas, no concelho da 
Trofa, estará em festa com a ini-
ciativa "Covelas em Festa - Gera-
ções Juntas". O evento, que pro-
mete uma tarde repleta de anima-
ção, terá início às 14h00 e decor-
rerá no parque de estacionamen-
to do Apeadeiro de Portela.

A programação conta com vá-
rias atividades destinadas a todas 
as idades, como as atuações das 
"Veteranas Team", da ARD Coro-
nado, às 17h30, e do grupo “Sons 

– Cantares d’Outrora”, às 18h00. 
Além disso, haverá animadores, 

pinturas faciais e pipocas para 
entreter os mais pequenos

Os visitantes poderão ainda 
desfrutar de uma feirinha e tas-
quinhas e de jogos tradicionais, 
que prometem reviver brincadei-
ras de outros tempos.

O evento é organizado pelo 
Grupo Desportivo Covelas, pela 
Associação de Solidariedade So-
cial de Covelas e pela Junta de 
Freguesia de Covelas.

Casa da Cultura acolhe
exposição de formandas de Arte Sacra

Santeiros, um ofício de grande 
importância patrimonial para o 
concelho da Trofa, e fomentar 
uma nova dinâmica em torno 
desta prática secular. Esta ini-
ciativa surge na sequência da 
abertura do Atelier Municipal 
de Arte Sacra, em julho deste 
ano, localizado na antiga Esco-
la de Feira Nova, em S.Mamede 
do Coronado. O atelier oferece 
aos recém-formados um espaço 
para continuarem a desenvolver 
as suas competências artísticas, 
agora com um foco no merca-
do de trabalho, assegurando a 
continuidade deste saber-fazer.

A exposição estará aberta ao 
público de segunda a sexta-feira, 

das 9h00 às 17h00, e aos sába-
dos, das 13h00 às 18h00. 

“A Metamorfose de um Abraço”
de Bárbara Brás dos Santos

“uma violoncelista de talento” que 
transporta a sensibilidade da sua 
interpretação musical para esta 
sua estreia na poesia. Quaresma 
descreve a obra como uma “poe-
sia introspetiva”, que explora as 
profundezas das emoções e re-
flete sobre a ausência e a busca 
por ligações perdidas.
“A Metamorfose de um Abra-

ço” é um livro que conduz o lei-
tor por um processo de transfor-
mação emocional, iniciado num 

“casulo de emoções” e culminan-
do numa libertação e redesco-
berta do eu. A obra promete en-
volver os leitores numa viagem 
íntima, onde a evolução poética 
se manifesta ao longo da leitu-

ra, levando-os a experimentar a 
metamorfose de um abraço que 

tanto conforta quanto emancipa.

Festival de Concertinas e Cantares ao Desafio
na Santa Eufémia

lheiro & Cristiana Antunes e 
ainda os tocadores Daniel Al-
ves, Rodrigo Serra e o Grupo 
Rufos do Castro.

Este evento está inserido no 
programa das festas em hon-
ra de Santa Eufémia e conta 
com a colaboração da respeti-
va Comissão de Culto e da Jun-
ta de Freguesia de Alvarelhos 
e Guidões.

Vila do Coronado 
promove “Sunset
na Quinta”

Covelas em festa
com “Gerações
 Juntas”

Exposição patente até 4 de outubro

Bárbara Brás dos Santos estreia-se com obra de poesia

Festival integra programa da festa de Santa Eufémia
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Na estante...

Uma sociedade secreta de guerreiros 
ovimbundo; um rei-mago; uma mulher que 
conhecia os segredos da invisibilidade; um 
soldado que queria ser fotógrafo. Nas pá-
ginas deste romance encontram-se (e de-
sencontram-se) personagens quase reais, e 
outros quase ficcionais, que nos ajudam a 
perceber como nasce um país — e como se 
perde um país, e de quantas ficções se fabri-

Mestre dos Batuques

de José Eduardo Agualusa

ca a História. Pode o amor triunfar sobre a guerra e sobre o caos?

O Martim, que tu ainda não conheces, 
não gosta de estudar e… não gosta mes-
mo nada de ler. Quer dizer, isso era o que 
ele achava, até chegarem as férias do ve-
rão e lhe darem uma coisa que é, ao mes-
mo tempo, uma aventura e uma surpre-
sa; uma coisa que o faz rir e sonhar; uma 
coisa que o leva a conhecer pessoas e lu-
gares novos. 

Eu Não Quero Ler!
de A. P. Hernández

Pasta Se Eu Desaparecer: arquivo onde se 
reúne o necessário para procurar alguém 
desaparecido, contendo informação que a 
pessoa considerou privilegiada, sobre ami-
gos, familiares e relacionamentos, e poder 
ajudar a polícia, sem atrasos que podem 
fazer a diferença entre a vida e a morte.

Todos temos segredos. Alguns podem 
ser mortais.

Se Eu Desaparecer
de Leslie Wolfe

Ao contrário das respostas tradicionais - 
científicas, ideológicas ou culturais -, que se 
concentram em encontrar a raiz do proble-
ma na nossa psicologia, Nexus analisa antes 
o modo como o fluxo de informação mol-
dou o ser humano e o mundo. Começando 
na Idade da Pedra, passando pela Bíblia, a 
caça às bruxas do início da Idade Moderna, 
o estalinismo e o nazismo, até ao ressurgi-

Nexus
De Yuval Noah Harari

mento hodierno do populismo, Yuval Noah Harari convida-nos 
neste seu novo livro, original e de grande fôlego, a refletir sobre 
a relação complexa entre informação e verdade, burocracia e mi-
tologia, sabedoria e poder. Ao mesmo tempo, escrutina as formas 
em que as diferentes sociedades e os diferentes sistemas políticos 
usaram a informação em seu favor, tanto para o bem como para 
o mal, e aborda as escolhas urgentes que temos pela frente dada 
a ameaça da inteligência não-humana contra a nossa existência.

Carolina Deslandes é a cabe-
ça de cartaz do novo evento de 
Santo Tirso. A primeira edição 
do  “A Noite-S” decorre a 13 e 
14 de setembro e inclui também 
as atuações das bandas locais 
Ecos da Tuna, The Sound Bag e 
Zebra Libra.

Promovido pela Câmara Mu-
nicipal de Santo Tirso, “A Noi-
te-S” — que pode ser lido tam-
bém como “Anoitece” — ofere-
ce dois dias de concertos ao ar 
livre na Praça 25 de Abril, com 
entrada gratuita, celebrando o fi-
nal do verão.

Carolina Deslandes subirá ao 
palco no dia 14 de setembro, pe-
las 22h00, num concerto gra-
tuito que promete atrair milha-
res de fãs à cidade para ouvirem 
sucessos como “A Vida Toda” e 

“Avião de Papel”.
O presidente da Câmara de 

Santo Tirso, Alberto Costa, su-
blinha que “A Noite-S” é uma 
nova iniciativa do município, in-
tegrada na sua estratégia cultu-
ral e de animação, com o obje-
tivo de oferecer espetáculos de 

Até 26 de outubro, o Centro 
Cultural Municipal de Vila das 
Aves acolhe a mais recente expo-
sição de Augusto Cunha, intitula-
da "Pura Paixão". Esta nova mos-
tra oferece ao público a oportuni-
dade de apreciar o trabalho des-
te artista autodidata, que se dedi-
cou à pintura desde tenra idade.

Augusto Cunha, cuja princi-

Palco de “A Noite-S” com Carolina 
Deslandes e bandas de Santo Tirso

grande qualidade e dar visibi-
lidade aos artistas locais. Além 
disso, Costa destaca que o evento 
é uma oportunidade para dina-
mizar a economia local, atrain-
do visitantes de várias regiões 
do país e colocando Santo Tir-
so no mapa dos grandes concer-
tos nacionais.

O evento está planeado para se 
repetir em diferentes momentos 

ao longo do ano, com a próxima 
edição prevista para março de 
2025, assinalando a chegada da 
primavera. O cartaz será divul-
gado oportunamente.

O arranque de “A Noite-S” está 
marcado para o dia 13 de setem-
bro, com as bandas tirsenses a 
subirem ao palco a partir das 
21h30, prometendo uma noite 
de música e celebração.

“Pura Paixão” leva pintura
de Augusto Cunha a Vila das Aves

pal técnica é a pintura a óleo, 
já apresentou os seus trabalhos 
em várias exposições, tanto in-
dividuais como coletivas, e con-
ta com obras integradas em co-
leções particulares.

O seu trabalho é profunda-
mente influenciado pelo quoti-
diano, através do qual busca uma 
representação realista da vida. 

Além disso, desenvolveu um inte-
resse especial pela caricatura, uti-
lizando o humor e o traço exa-
gerado para retratar figuras co-
nhecidas do público.

A exposição "Pura Paixão" esta-
rá disponível para visita gratui-
ta de segunda a sexta-feira, das 
9h00 às 17h30, e aos sábados, en-
tre as 14h30 e as 18h30.

Artista atua na Praça 25 de Abril
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Cultura

O Festival Internacional de 
Órgão (FIO) celebra, este ano, 
o 10.º aniversário, com iní-
cio marcado para o dia 15 de 
setembro, na Igreja Matriz 
de Areias, em Santo Tirso. O 
evento, que se estende até 5 de 
outubro, destaca-se como um 
dos mais importantes no ce-
nário da música de órgão em 
Portugal. 

Santo Tirso e Vila Nova de Fa-
malicão, locais onde se concentra 
o maior número de empresas de 
organaria no país, serão o cenário 
para uma celebração cultural que 
combina concertos, visitas guia-
das e atividades educativas, desti-
nadas a todos os públicos.

O FIO foi idealizado com o ob-
jetivo de fomentar a preservação 
e divulgação da música de órgão 
e não só tem promovido o encon-
tro de músicos de renome nacio-
nal e internacional, como tam-
bém incentivado o restauro de ór-
gãos históricos, muitos dos quais 
estavam inoperacionais há déca-
das. Até à data, oito foram restau-
rados com o apoio do festival, e 
em 2024, dois novos instrumen-
tos serão inaugurados.

O evento tem sido uma ponte 
entre o passado e o presente, reu-
nindo intérpretes veteranos e jo-
vens talentos, num repertório que 
vai desde composições renascen-
tistas até peças contemporâneas.

Além dos concertos clássicos 
que terão lugar em diversas igre-
jas da região, o FIO 2024 traz 
uma novidade com a sua progra-
mação educativa. Serão realizados 

O Centro Interpretativo da 
Fábrica de Santo Thyrso apre-
senta, a partir de 12 de setembro, 
a exposição “Tecer os Sons”, que 
estará patente até 13 de outubro. 
A mostra é fruto de uma cola-
boração inovadora entre o Duo 
Arsis, composto pelos guitarris-
tas Nuno Jesus e João Robim, e 
as tecelãs Guida Fonseca e Ali-
ce Borges, resultante da última 

Festival Internacional de Órgão: uma década com programação 
especial em Santo Tirso e Vila Nova de Famalicão

concertos didáticos em escolas de 
ensino básico, como a Escola Bá-
sica de S. Tomé de Negrelos, em 
Santo Tirso, e no Agrupamento 
de Escolas Terras do Ave, em Pe-
dome, Vila Nova de Famalicão.

Na programação desta edição 
comemorativa o público poderá 
desfrutar de concertos com or-
ganistas de renome internacio-
nal, além de visitas guiadas a lo-
cais de interesse histórico-musical. 
Os eventos proporcionarão uma 
oportunidade única para conhe-
cer mais sobre o funcionamento 
dos órgãos e a importância des-
se instrumento na tradição musi-
cal europeia.

Rodrigo Teodoro de Paula, di-
retor artístico do festival, subli-
nha que “celebrar os dez anos de 
um dos mais importantes festivais 
de órgão de Portugal é um enor-
me prazer, não apenas por cele-
brar os concertos e a participação 
dos músicos nacionais e interna-
cionais, mas pelo trabalho contí-
nuo de recuperação, valorização e 
difusão deste património, incluin-
do entre os mais pequenos”. “Esta 
celebração representa a certeza de 
que estamos a construir um cami-
nho cultural importante para as 
próximas gerações”, acrescentou.

O Festival Internacional de 
Órgão é organizado pela Tagus-
-Atlanticus Associação Cultural, 
uma entidade sem fins lucrativos 
que, desde 2011, promove even-
tos culturais com foco no patri-
mónio ibero-americano. A asso-
ciação, em colaboração com a JMS 
Organaria, tem cumprido o sonho 
de um grupo de apaixonados pela 

música de órgão, incluindo um 
organista, dois organeiros e uma 
cantora lírica, que uniram esfor-
ços para criar um evento singular.

A entrada para todos os concer-
tos do festival é gratuita. O pri-
meiro acontece a 15 de setembro, 
às 16h00, na Igreja Matriz de 
Areias, com “Árias, Modinhas e 
Fados”, protagonizado pelo con-
tratenor João Paulo Ferreira, com 
João Santos, no órgão. 

A 27 de setembro, às 21h00, o 
Mosteiro de S. Bento, em San-
to Tirso, é palco de “Folia Nova – 
Nova Música Antiga Sobre Poe-
sia Portuguesa (Séc. XV e XVI)”, 
com Sete Lágrimas e direção de 
Filipe Faria & Sérgio Peixoto. Ao 
órgão estará Flávia Castro.

No dia seguinte, o grupo de En-
semble Barroco português Sua-
ve Harmonia interpreta “Ecos 
& Voltas. A Música Portuguesa 
do Séc. XVII em Santa Cruz de 
Coimbra”, com Carlos Meireles 

no órgão. O concerto realiza-se 
às 21h00, no Mosteiro de Roriz, 
em Santo Tirso.

Os espanhóis Saskia Roures 
Navarro (órgão) e Francisco Gil 
(corne inglês) levam ao Conven-
to de S. José, em Santo Tirso, o 
concerto “Fidelidad Y Devoción – 

Obras de Isabel Prota Y Carme-
na (1854-1928)”, no dia 29 de se-
tembro, às 16h00.

A passagem de testemunho do 
Festival acontece a 4 de outubro, 
com a Igreja Matriz de Famali-
cão a receber o concerto “Sona-
tas de Chiesa”, por Raquel Cravi-
no (violino barroco)  Daniel Oli-
veira (órgão), às 21h00.

Outro dos concertos tem lugar 
na Igreja de Ribeirão, a 5 de ou-
tubro, às 21h00. “Júbilo Mozartia-
no” será interpretado pela sopra-
no francesa Céline Achille, acom-
panhada por Sara Johnson Huido-
bro, no órgão, e pela Orquestra da 
Universidade do Minho. A dire-
ção é de Rodrigo Teodoro.

O programa musical encerra 
com a inauguração do órgão da 
Igreja do Mosteiro de Landim, a 6 
de outubro, e “Concertos Barroc-
cos”, com Javier Artigas, no órgão, 
e o quinteto Com.Cordas Ensem-
ble. A atuação acontece às 16h00.

“Tecer os Sons” combina música 
e tecelagem na Fábrica de Santo Thyrso

edição do Festival Internacio-
nal de Guitarra de Santo Tirso.

A exposição “Tecer os Sons. 
Música Quer Dizer Tecido” ex-
plora a fusão entre música e 
tecelagem, apresentando duas 
obras distintas: uma peça musi-
cal inspirada no Prelúdio da Sui-
te Bergamasque, de Claude De-
bussy, e dois tecidos criados pe-
las tecelãs. Este projeto, que ini-

cialmente proporcionou ao pú-
blico uma experiência multis-
sensorial durante um concerto, 
é agora revisitado e exposto na 
Sala da Máquina do Centro In-
terpretativo.

A exposição, de entrada li-
vre, pode ser visitada de segun-
da a quinta-feira, das 10h00 às 
17h00, e às sextas-feiras, das 
10h00 às 13h00.

Festival decorre de 15 de setembro a 5 de outubro
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Desporto

. No próximo dia 29 de se-
tembro, a freguesia de Roriz, em 
Santo Tirso, será o palco da séti-
ma edição do Trail dos Carretei-
ros. Com início marcado para as 
09h00 horas no Parque de Lazer 
de Roriz, o evento promete uma 
experiência única de desporto 
ao ar livre, num cenário de be-
leza natural.

A prova oferece três opções 
para os participantes: um Trail 
Curto de 12 km, um Trail de 20 
km, e uma caminhada, permi-
tindo que tanto corredores expe-
rientes quanto iniciantes possam 
participar. Sob o lema “Quem 
corre ou caminha em Roriz é 
mais feliz”, o evento pretende 
promover a prática desportiva 
e o bem-estar, ao mesmo tempo 
que destaca as paisagens e tri-
lhos da região.

Organizado pelo RorizAven-
tura, em colaboração com a 
Câmara Municipa l de San-
to Tirso e a Junta de Fregue-
sia de Roriz, o Trail dos Car-
reteiros tem inscrições abertas, 
que podem ser feitas através do 
link https://www.meutempo.pt/
prova?viitrailcarreteiros.

. A zona envolvente à Igre-
ja Matriz de Santo Tirso será o 
ponto de partida para o evento 
solidário CaniTrail, que decor-
re a 22 de setembro. Está pro-
gramada uma caminhada de 
cinco quilómetros e uma corri-
da de canitrail de dez quilóme-
tros, com fim no Parque Urba-
no Sara Moreira.

A atividade é organizada pela 
empresa Dog’s Life, com a cola-
boração da Câmara Municipal 
de Santo Tirso, do Canil Muni-
cipal e da associação ASAAST. 
O objetivo é recolher donativos 
para animais da ASAAST e ofe-
recer uma mochila de primeiros 
socorros e kit de apoio de oxigé-
nio às três corporações dos Bom-
beiros Voluntários do concelho.

As inscrições podem ser feitas 
através do link bit.ly/47mf8Pm.

No próximo fim de semana de 
14 e 15 de setembro, o centro de 
Vila Nova de Famalicão será o 
epicentro do desporto local com 
a realização do Mercado Des-
portivo, inserido na iniciativa 
municipal “Vai à Vila!”. O even-
to decorre na Praça D. Maria II 
e contará com cerca de duas de-
zenas de stands de modalidades 
e associações desportivas do con-
celho, além de um diversificado 
programa de atividades para toda 
a família.

O Mercado Desportivo fun-
cionará no sábado, dia 14, das 

A Piscina Municipal de San-
to Tirso reabriu ao público a 2 
de setembro, após uma interven-
ção técnica que resolveu os pro-
blemas estruturais identificados 
numa análise de rotina à água, 
realizada em março deste ano. As 
obras, que envolveram um inves-
timento de 50 mil euros, permi-
tiram “garantir a segurança e a 
qualidade da água”, após o encer-
ramento temporário do espaço.

Segundo a Câmara Municipal 
de Santo Tirso, o problema foi 
detetado durante uma análise 
periódica que apontou para um 

“problema” que “persistia mesmo 
após o esvaziamento e desinfe-
ção dos tanques das piscinas e 
dos tanques de compensação e o 
enchimento com água nova”. A 

Trail dos Carreteiros 
em Roriz 
a 29 de setembro

Canitrail solidário 
em Santo Tirso 
a 22 de setembro

Piscina Municipal de Santo Tirso
reabriu meio ano depois

investigação revelou que a cau-
sa estava relacionada “com fugas 
de água”, que comprometeram a 
qualidade da mesma, forçando o 
município a realizar uma inter-
venção “complexa” e “prolongada” 
para resolver a situação.

O Serviço de Desporto da au-
tarquia já começou a contactar 
os utentes habituais, informando 
sobre a reabertura da piscina e 
o reinício das atividades regula-
res, como as aulas de natação. As 
análises mais recentes confirma-
ram que as medidas adotadas fo-
ram eficazes, assegurando a qua-
lidade da água para o regresso se-
guro dos utilizadores.

Esta reabertura marca o fim 
de um processo técnico rigoro-
so que visou garantir as melho-

res condições para os muníci-
pes que utilizam o equipamento, 
sendo a qualidade da água uma 

prioridade essencial para o fun-
cionamento da Piscina Munici-
pal de Santo Tirso.

Mercado divulga oferta desportiva de Famalicão 
este fim de semana 

10h00 às 20h00, e no domingo, 
dia 15, das 10h00 às 18h00. Os 
visitantes poderão conhecer e ob-
ter informações sobre várias mo-
dalidades praticadas no concelho, 
como aeromodelismo, rugby, té-
nis, atletismo, basquetebol, dança 
e yoga, entre outras. Além disso, 
será possível adquirir merchan-
dising das diferentes associações 
e modalidades representadas.

Integrado nesta iniciativa, rea-
liza-se também o programa 

“BeActive em Família”, uma par-
ceria entre o Município de Fa-
malicão e o IPDJ – Instituto Por-

tuguês do Desporto e Juventude. 
Este evento, que faz parte da “Se-
mana Europeia do Desporto” do 
IPDJ, inclui atividades despor-
tivas em família no sábado, das 
14h30 às 18h30, e no domingo, 
das 9h às 13h, envolvendo diver-
sas associações desportivas locais.

Entre as atividades programa-

das, haverá demonstrações de 
dança no dia 14, protagonizadas 
por escolas famalicenses, e insu-
fláveis na Praça D. Maria II para 
os mais novos, que estarão dispo-
níveis no dia 15, das 9h às 13h. 
Todas as atividades terão entra-
da gratuita.

No âmbito das celebrações da 
Semana da Mobilidade 2024, o 
Lions Clube, o Rotary Clube e a 
Câmara Municipal de Vila Nova 
de Famalicão uniram forças para 
organizar a 2.ª edição do “Fama-
licão Sustentável”. Este evento ci-
clável, que visa promover e sen-
sibilizar para o uso da bicicleta 
como meio de mobilidade suave, 
terá lugar a 21 de setembro, en-

Lions e Rotary promovem 
uso da bicicleta

tre as 16h00 e as 18h00.
A concentração dos participan-

tes está marcada para junto da 
Central de Camionagem de Vila 
Nova de Famalicão.  Os organi-
zadores convidam todos os resi-
dentes e visitantes a juntarem-se 
a esta iniciativa, trazendo as suas 
bicicletas e participando ativa-
mente na promoção de uma mo-
bilidade mais sustentável. 

Piscina foi alvo de intervenção “complexa”
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Opinião

Diamantino Costa
diamantino.costa@hotmail.com

FOLHA Liberal
A Navalha de Hanlon e o relatório da TAP

Memórias e Histórias 
da Trofa

José Pedro Reis

Regresso às crónicas
Estimado Leitor, o tempo real-

mente voa e neste preciso mês 
será comemorado o 8º aniver-
sário de crónicas nas folhas des-
te jornal.

A presente crónica é um pouco 
“fora da caixa” e será um balan-
ço do empenhamento em ajudar 
a escrever e também reescrever 
a história da Trofa. 

Mergulhamos juntos em di-
versos temas, desde a história 
do desporto, económica, polí-
tica e sobretudo social, passan-
do por várias épocas da história 
desde a medieval até próximo à 
atualidade.

Trouxe a lume revelações so-
bre a história da nossa comuni-
dade que sofre permanentemen-
te de uma crise de identidade que 
se tenta desligar de ser um sim-
ples subúrbio da cidade do Porto.

No final do passado mês de 
agosto, apareceu à luz do dia um 
relatório da Inspeção-Geral de 
Finanças (IGF) sobre a audito-
ria às contas da Transportes Aé-
reos Portugueses, SA e da TAP 
Transportes Aéreos Portugueses, 
SGPS, SA, que teve grande eco 
na comunicação social e no “co-
mentariado” nacional.

Segundo os jornais e grande 
parte dos comentadores, esse re-
latório da auditoria teria chegado 
à conclusão de que houve crime 
na privatização da TAP, ainda no 
governo de Passos Coelho, cuja 
Ministra das Finanças era a Dra 
Maria Luís Albuquerque. 

Imediatamente começaram a 
surgir afirmações, vindas dos 
mais variados campos políticos 
e dos mais variados comentado-
res e jornalistas, que diziam que 
a TAP tinha sido comprada com 
o dinheiro da própria TAP.

Depois de ter lido o citado re-
latório da IGF, fico completamen-
te abismado com as conclusões a 
que a grande maioria dessas pes-
soas chegou. 

Que os partidos políticos, e os 
seus dirigentes refiram e propa-
lem apenas uma parte do rela-
tório, sendo grave não deixa de 
ser normal e já estamos até bas-
tante habituados (infelizmen-
te) a que isso aconteça. Mas, ver 
os meios de comunicação social 
ir nessa onda, parece-me muito 
mais grave e revelador do ponto 
a que a grande maioria dos meios 
de comunicação e dos jornalistas 
chegaram.

Atrevo-me a dizer, que a maio-
ria dos jornalistas comentadores 
e políticos, não leu o referido re-
latório, porque se o tivessem fei-
to, não conseguiriam ser assim 
tão tendenciosos.

O relatório da auditoria apre-
senta seis conclusões: 1) Os valo-
res aplicados na VEM/TAP ME 
Brasil ascendiam em 2023, a 906 
M€, antecipando-se a sua perda 
total; 2) Capitalização da TAP,

SGPS, no montante de 226,75 
MUSD, através de fundos da 

AIRBUS, no âmbito do desig-
nado Framework Agreement; 3) 
Relação de causalidade entre a 
aquisição das ações e a capitali-
zação da TAP, SGPS pela Atlan-
tic Gateway, e os contratos cele-
brados entre a TAP, SA e a AIR-
BUS; 4) A DGTF pagou 55 M€ 
à Atlantic Gateway, pela aquisi-
ção de 22,5% das participações 
sociais da TAP, SGPS, sem de-
monstração dos cálculos ineren-
tes a essa aquisição; 5) Pagamen-
to de renumerações e prémios a 
gestores da TAP através de um 
contrato de prestação de servi-
ços, no valor total de 4,3 M€; 6) 
Subsistem dúvidas quanto ao be-
neficiário dos serviços de alguns 
contratos de consultoria celebra-
dos pela TAP, SA e TAP, SGPS, 
no montante de 11,7 M€.

Olhando para estas seis conclu-
sões, parece-me muito estranho 
que apenas se fale na segunda e 
terceira e não nas outras. Toda 
a gente sabe que os 226,75 mi-
lhões de Dólares Americanos fo-
ram efetivamente injetados na 
TAP, que foram usados para com-
prar aviões e para pagar contas 
do dia a dia. Temos de recordar 
que, à data, a TAP não tinha di-
nheiro para nada, nem para pa-
gar o combustível para os aviões, 
estava completamente falida. Os 
bancos não emprestavam mais 
dinheiro. Não havia nenhum di-
nheiro na TAP, por isso, se os pri-
vados quisessem comprar a TAP 
com o dinheiro da TAP tinham 
azar. A TAP estava avaliada en-
tre menos 511,9 e menos 36,0 
milhões de euros. Para ser um 
negócio justo, quem comprasse 
a TAP devia ainda receber en-
tre 36 e 511.9 milhões de euros 
(avaliação feita pela PWC e De-
loitte e constante do relatório de 
auditoria à Reprivatização e Re-
compra da TAP do Tribunal de 
Contas feito em 2018).

Se o dinheiro era da TAP, por-
que é que ninguém tinha feito o 
que a gestão privada fez? 

Insurgem-se contra uma even-
tual (e falsa) compra da TAP com 

dinheiro próprio, mas não se im-
portam com a compra da TAP 
com dinheiro dos portugueses 
sem qualquer justificação.

E, mesmo que não soubésse-
mos o que aconteceu e como 
aconteceu com os “fundos Air-
bus”, como é que gerou tanta in-
dignação uma questão de 226.75 
MUSD (217,5 milhões de Euros) 
e passou completamente ao lado 
o valor da conclusão número 1), 
que fala numa perda de 906 mi-
lhões de euros (um valor mais de 
quatro vezes superior)? E tam-
bém como é possível não soar os 
alarmes com o referido no pon-
to 5, que fala de pagamentos de 
remunerações através de contra-
to de prestação de serviços, para 
fugir aos impostos? 		
	

Mesmo dizer, que a IGF pro-
põe o envio do relatório ao Mi-
nistério Público, por causa do 
assunto dos “fundos Airbus” é, 
mais uma vez, contar apenas uma 
parte da verdade. O próprio rela-
tório afirma, que quanto aos fun-
dos Airbus, a ser ilegal a opera-
ção, “a penalidade consiste na nu-
lidade dos contratos ou atos uni-
laterais que lhe estão subjacen-
tes”. Parece bem mais grave fa-
zer contratos para fugir aos im-
postos (pelo menos na opinião da 
IGF) e é por isso, também, que a 
IGF propõe o envio para o MP.

Muitos viram na divulgação 
deste relatório um ataque dire-
to à Dra Maria Luís Albuquer-
que, proposta para ser Comissá-
ria Europeia. Eu acredito que al-
guns tiveram essa intenção, mas 
muitos outros, apenas “seguiram 
a manada” sem qualquer espíri-
to critico. 

Há uns anos para cá, adotei 
para a minha vida, a chamada 

“navalha de Hanlon”. A Navalha 
de Hanlon é um princípio de 
pensamento que sugere que não 
devemos atribuir à maldade o 
que pode ser adequadamente ex-
plicado pela estupidez, incompe-
tência ou mal-entendido.

Lanço um apelo nesta crónica 
para que se fosse possível estrei-
tar os laços entre mim e vocês 
para que seja considerado aquilo 
que vocês desejam que seja abor-
dado nestas rubricas para assim 
estar mais próximo das vossas 
preferências.

Cada aniversário é um reco-
meçar de uma nova caminhada, 
definir novos objetivos e novos 
rumos, assim após praticamen-
te 200 crónicas é fundamental 
perceber para onde temos que 
caminhar para que esta relação 
seja sempre profícua. 

Que sejam os primeiros 8 anos 
de muitos mais anos, próximo 
de vocês. Nesse sentido agrade-
ço que através dos meios ao vos-
so alcance façam chegar as su-
gestões para possíveis crónicas 
no futuro.
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Opinião

João Mendes

Dar vida aos ParquesA reentré política local e distrital

Amadeu Dias

Longe vão os tempos em que os Par-
ques Nossa Senhora das Dores e Dr. Lima 
Carneiro eram, pelo menos a determi-
nadas horas do dia, impróprios para ser 
frequentados. Espaços escuros, sem ou-
tra utilização que não fossem as cerimó-
nias religiosas na Capela ou o mercado 
semanal, os nossos parques eram sobre-
tudo território de tráfico e consumo de 
drogas duras e epicentro local da crise 
da heroína dos anos 90. Ninguém que-
ria os seus filhos lá.

Com a obra dos parques, tudo mudou. 
Mudou a aparência do espaço, para me-
lhor – pese embora a destruição dos co-
retos e substituição por aquelas coisas 
que lá puseram – mudou a atmosfera cir-
cundante, tornando o parque mais aberto, 
amplo e iluminado, e mudou em termos 
de funcionalidade, não só pelas estrutu-
ras públicas lá instaladas, como o Fórum 
e o parque de estacionamento, mas tam-
bém pelo novo lay-out, pensado para re-
ceber acontecimentos locais, como pro-
vas desportivas ou eventos com as Festas 
em Honra de Nossa Senhora das Dores. 

Mais importante, e ao contrário do 
que acontecia no passado, os parques são 
hoje um local onde as famílias gostam de 
passear. Onde levamos os nossos filhos, 
seja para brincar no parque infantil, seja 
para jogar à bola na relva, seja para an-
dar de bicicleta. 

Qual é o problema? 

O problema é que, à noite, os parques 
continuam sem vida, vazios e subaprovei-
tados, excepto nos dias em que lá se rea-
lizam eventos. Que, convenhamos, não 
são muitos. O que me leva ao tema que 
vos trago hoje, e que de resto já gerou 
uma discussão interessante na rede so-
cial Facebook.

Do início: agora que já passaram algu-
mas semanas do término das nossas Fes-
tas, muito bem organizada pelas gentes 
de Valdeirigo, a quem aproveito para en-
viar novo cumprimento e o meu agrade-
cimento pelo excelente trabalho em prol 
da comunidade, decidi usar o meu espa-
ço neste jornal, e nas suas redes sociais, 
para lançar a discussão sobre um tema 
que me parece pertinente, e que merece, 
julgo eu, ser debatido. 

Aqui vai: durante as festas, como já vem 
sendo habitual, alguns estabelecimentos 
da Trofa montaram bares improvisados 
no Parque Nossa Senhora das Dores. E 
estavam cheios, pelo menos nos dias em 
que estive lá. O que é bom para todos: 
para os donos dos bares e cafés, para a 
organização das Festas e para as pessoas 
que puderam usufruir deles nas noites 
quentes de Verão.

Isto leva-me a crer que – caso a CM da 
Trofa e os estabelecimentos interessados 
se articulem – é possível dar mais vida ao 
parque durante os meses de Verão, e não 
apenas durante os dias da festa.

A obra dos parques ressuscitou um es-
paço que era sombrio e pouco recomen-
dável quando o sol se punha. Mas a ver-
dade é que, à noite, aquele espaço conti-
nua muito vazio e subaproveitado. 

E se os bares, cafés, snack-bars ou até 
restaurantes da Trofa pudessem ocupar 
parte daquele espaço de Junho (ou mes-
mo Maio) até Setembro (ou Outubro)? 

Não ganhariam os parques outra cen-
tralidade e os trofenses um espaço mais 
dinâmico para passear, tomar café ou be-
ber um copo durante as noites de Verão?

Até que ponto poderia a autarquia di-
namizar os parques em parceria com os 
estabelecimentos que estivessem disponí-
veis para ali ficar durante 4 ou 5 meses?

Segundo Fernando Flores, proprietá-
rio do Malte, um dos bares que está ha-
bitualmente presente neste e noutros 
eventos locais, foi apresentada uma pro-
posta neste sentido ao antigo presidente 
da CM da Trofa, Sérgio Humberto, e ao 
vereador Renato Pinto Ribeiro, sem que 
tal lhes tenha merecido grande interes-
se. Talvez com a mudança de presidente 
seja possível negociar. Consensos nun-
ca foram o forte do homem que estava 
de pedra e cal até ao fim do seu man-
dato na Trofa, até ser demovido por va-
lores mais altos que se levantaram, no-
meadamente um salário de 5 dígitos no 
Parlamento Europeu.

Fica lançada a discussão. 

Que acham vocês, caros conterrâneos?

Estimados leitores, estamos de volta ao 
contacto depois de um período mais cal-
mo, em que tradicionalmente vamos a ba-
nhos, desfrutando de um merecido perío-
do de férias. Desde o meu último artigo, 
em meados de julho, algumas coisas acon-
teceram e marcaram a agenda do distrito 
e do concelho da Trofa.

Permitam-me que comece pela Trofa. 
Quero desde já felicitar de forma calorosa 
toda a Comissão de Festas em Honra de 
Nossa Senhora das Dores. Uma palavra de 
carinho e de gratidão por terem consegui-
do, em tempo recorde, organizar umas Fes-
tas que ficarão na nossa memória durante 
os próximos anos. E ficarão na memória 
porque foram um verdadeiro sucesso. Di-
ria que esse sucesso começou pela locali-
zação. Fazer regressar a Senhora das Do-
res ao seu habitat natural, o nosso Parque, 
foi uma aposta em cheio. Depois pela for-
ma como o programa foi idealizado. Aliar 
grandes artistas de renome nacional, ao 
talento Trofense, foi a melhor receita para 
voltarmos a ter grandes romarias e entu-
siasmo nos Trofenses durante a Festa. A 
Trofa tem mesmo muito talento. Tem co-
letivos experientes e de qualidade, como 
as Orquestras, Urbana e Ritmos Ligeiros, 
ou os Sons e Cantares do Ave. Só preci-
sam de oportunidades. Tal como tem jo-
vens talentosos e outros mais experientes. 
O nosso embaixador Miguel 7 Estacas, o 
talentoso João Costa, o Pedro Xavier, os Jú-
piter, o João Marques, o Iven Reis, e tan-
tos outros, merecem o nosso apoio, e me-
recem mais oportunidades. A Comissão, 
exemplarmente liderada por um grupo de 
jovens que amam as nossas tradições e a 
nossa Trofa, tiveram também o mérito de 
criar uma forte conexão com os empresá-
rios, as coletividades e os Trofenses. A sua 
capacidade mobilizadora, visão empreende-
dora, e a audácia de corrigir, o que era pos-
sível corrigir de dia para dia, tornaram a 
edição deste ano, uma das Festas mais par-
ticipadas e elogiadas. Imaginem esta equi-
pa de pessoas a trabalhar há mais meses 
com o devido suporte financeiro e logísti-
co da Câmara Municipal. É isso que idea-
lizo e proponho para o futuro das Festas 
em Honra de Nossa Senhora das Dores.

Virando agora as ponteiras para a ges-
tão Municipal percebemos que o ano de 
2024 tem sido um ano muito atípico. Aliás 
2024, é o culminar de um último manda-
to em jeito de despedida. A saída do ante-

rior Presidente, a reorganização da equi-
pa, da orgânica e dos serviços municipais, 
e das prioridades, são aguardadas com ex-
pectativa. E digo expectativa porque 2024 
tem mostrado uma Trofa prejudicada por 
estas mudanças. Mais do que isso, temos 
problemas que se acumulam desde 2021, 
nomeadamente na rede viária de todo o 
concelho, deixada ao abandono e destruí-
da a cada mês que passa sem uma interven-
ção profunda. São vários os problemas ur-
banísticos que temos. Volto a destacar um 
no coração do nosso concelho: o lugar de 
Finzes. Pavimento degradado em todas as 
ruas, inexistência de passeios, limpeza ur-
bana aquém do necessário. É urgente re-
qualificar Finzes e dignificar os seus mo-
radores. Mas podia dar outros exemplos. 
Tal como podemos também falar do esta-
do a que o comércio local já se habituou a 
ser deixado: sozinho e abandonado. Espe-
remos que o início do ano letivo decorra 
sem problemas, com o reforço dos funcio-
nários nas escolas, com o devido acompa-
nhamento para todas as crianças, em par-
ticular, as crianças com necessidades edu-
cativas especiais. Se isto não acontecer, será 
apenas mais uma evidência do fim de linha. 

No distrito teremos em breve novos lí-
deres nos dois maiores partidos. No PS, a 
candidatura do Nuno Araújo, um dirigen-
te altamente qualificado, com um percur-
so político e profissional com provas da-
das, seja no privado como no público, é ali-
cerçada no território, em combater as assi-
metrias e desigualdades existentes, e fará 
da regionalização uma bandeira prioritá-
ria. O compromisso assumido para as au-
tárquicas, com a Trofa como uma das apos-
tas para vencer em 2025, dá-nos conforto 
e confiança para continuarmos o compro-
misso com os Trofenses. Do lado do PSD, 
a entrada em cena de Pedro Duarte, Mi-
nistro próximo de Luis Montenegro, obri-
gando o anterior Presidente da CM Trofa 
e Presidente da Distrital do PSD a aban-
donar a sua pretensão de recandidatura, 
diz-nos muito sobre o PSD. Será Lisboa a 
mandar no PSD aqui no distrito. Sempre 
que Lisboa quer mandar nos destinos do 
Porto, sabemos bem o que nos acontece. 
Lamento que Sérgio Humberto não tenha 
travado esta guerra. Ele que tanto gostava 
de travar guerras. Ainda para mais contra 
os “Alisbonados” como ele os apelidava. Es-
pero que não se tenha tornado num deles!
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=Auto de Arrolamento=

Aos dezanove dias do mês de Setembro de mil novecen-
tos e onze, na Egreja parochial da freguezia de São Thia-
go de Bougado, concelho de Santo Thyrso, achando-se pre-
sente a comissão concelhia de inventário organizada nos 
termos do artigo sessenta e trez da lei de vinte de abril 
de mil novecentos e onze e composta dos cidadãos Antó-
nio Dias de Faria Carneiro, administrador do concelho, 
Ayres Dias de Faria Carneiro, membro da junta da Pa-
rochia, comigo António Eduardo de Souza, secretário, a 
fim de proceder ao arrolamento e inventário de todos os 
bens immobiliários e mobiliários que tem sido ou se des-
tinam a ser aplicados ao culto publico da religião catho-
lico nesta freguezia, dando assim cumprimento ao arti-
go sessenta e sete da mesma lei. E logo a mesma comissão 
começou a effectuar o respectivo inventário e arrolamen-
to cujos bens são as que ao diante seguem:

 
 =Títulos de divida publica =
1 Inscripções averbadas ao passal do parocho de Bou-

gado (S. Thiago)
Um certificado de cincoenta mil reis com o nº 15:546
Quatro inscripções de cem mil reis com o nº 98:528, 

102:579, 174:315, 174:316
Uma dita de sem conto de reis com nº 128:636
28 Egreja parochial parochial com duas torres, sa-

christia, casa da fabrica, tendo dois cruzeiros de grani-
to na frente do Templo. Tem um relógio de reptição, que 
bate horas, meias horas e quartos, e tem cinco sinos. Tem 
uma capella do baptistério com a respectiva pia de már-
more, seis confessionários, dois púlpitos e sei altares com 
sanefas de talha dourada, bem como arco cruzeiro. O al-
tar mór tem tribuna e Sacrário, uma banqueta e crucifi-
xo de madeira dourada, dois castiçais de metal e as ima-
gens de S. Thiago e S. Braz.

29 Altar do Santíssimo Coração de Maria que contem 
esta imagem e a de João dentro d’uma redoma; duas an-
darellas de metal amarelo; duas toalhas; trez sacras e qua-

MEMORIAR II
A lei de 20 de Abril de 1911 - Bougado (Santiago)

por José Manuel Cunha

tro castiçaes dourados.
30 Altar do Senhor Crucificado que tem esta imagem 

e as de Nossa Senhora das Dores com resplendor e setas 
de prata, Senhora do Amparo e Santa Barbara em redo-
mas de vidro, Menino de Jesus, São Sebastião, Dois Sera-
fins, quatro castiçaes de metal amarelo e quatro de ma-
deira dourada, trez sacras, duas toalhas brancas e uma 
vermelha, e uma lampada de latão.

31 Um altar que tem em grupo Santa Ana e Nossa Se-
nhora dentro d’um oratório; São Thiago dentro d’uma re-
doma de vidro, São Francisco d’Assis; trez souras (?), duas 
toalhas brancas e uma vermelha, quatro castiçaes doura-
dos e uma lampada de latão.

32 Um altar que uma imagem de Santo António den-
tro d’um oratório, e mais as de São Sebastião e São Ben-
to; dentro de outro oratório está uma banda de seda e um 
capacete de São Sebastião; um crucifixo de metal, qua-
tro castiçaes de madeira dourada; uma toalha de linho e 
uma de paninho vermelho; uma lâmpada de latão e duas 
caixas para esmolas.

33 Um altar que tem as imagens de Nossa Senhora do 
Rosário, São José e São Miguel; um crucifixo, dois Sera-
fins, quatro castiçaes e uma lâmpada.

34 Altar do Sagrado Coração de jesus, que tem esta ima-
gem em tamanho natural; um crucifixo, trez sacras, duas 
andarellos de metal; um cofre para esmolas, uma toalha 
com renda e uma dita de paninho vermelho, e uma peque-
na custódia de madeira com a efigie do Coração de Jesus.

35 Capela de Santa Luzia no logar da Trofa Velha, á 
margem da estrada. Tem coro, púlpito, e um altar com as 
seguintes imagens. Santa Luzia com umas argolas de ouro 
nas orelhas, e uma dita mais pequena de barro; Senhora 
da Graça com brincos de ouro e o Menino Jesus no bra-
ço e a de S. Gonçalo, uma côroa de prata com o emble-
ma do Espirito Santo, uma cruz de madeira com a ima-
gem de marfim, dois mantos de Santa Luzia e dois da 
Senhora da Graça, um missal, uma estante, uma lâmpa-
da de latão, um par de galhetas e prato de metal, quatro 
cortinas, seis sacras, trez mochos, um banco caixão, uma 
meza com gaveta, trez toalhas de linho, uma dita de pa-
ninho vermelho, dois castiçaes de metal, quatro ditos de 
madeira dourada, um sino pequeno, trinta e seis contas 
de ouro e cento e dezasseis olhos de prata de Santa Luzia.

36 Uma custódia de prata
37 Um vaso grande de prata
38 Um dito mais pequeno
39 Outro do Sagrado Viático
40 Um calice e patena de prata
41 Dois cálices de prata com pés de latão
42 Um calice, patena e colher de prata
 43 Uma salva de prata
44 Uma cruz de prata
45 Um thuribulo, naveta e colher de prata
46 Dois ditos de metal
47 Trez crucifixos de metal amarelo
48 Uma vara de prata com cabeça de S. Thiago
49 Uma chave de prata do Sacrário
50 Uma caldeira e hysopo de prata
55 Um órgão
60 Um crucifixo pequeno de marfim

=Protesto apresentado pelo reverendo parocho=
Excellentissimo Senhor Presidente da comissão concelhia 

d’inventário dos bens eclesiásticos =O Parocho da fregue-
zia de São Thiago de Bougado, concelho de Santo Thyr-
so, diocese do Porto, sem quebra do respeito devido ás au-
toridades constituídas, protesta solenemente contra o ar-
rolamento dos bens eclesiástico d’esta parochia, como at-
tentatória dos legítimos direitos da Egreja sobre os mes-
mos bens, e protesto igualmente contra as consequências 
de tal arrolamento, revindicano d’est arte para a mesma 
Egreja todos os direitos de propriedade,posse e uso sobre os 
alludidos bens moveis e immoveis,de que se pretende es-
bulha-la =Declara que não pode cooperar no arrolamen-
to a que vai proceder-se por lh’o vedar em consciência de 
Padre Catholico e pede que este em protesto seja appenso 
ao respectivo auto depois de transcripto no mesmo=São 
Thiago de Bougado, dezanove de Setembro de mil nove-
centos e onze=O Parocho=Padre Adelino Moreira d’Araújo.

 De tudo se lavrou o presente auto que depois de lido 
vae o ser assignado pela respectiva comissão e por mim 
António Eduardo de Souza vogal e secretário que o subs-
crevi e vou assinar

Tal como os anteriores não transcrevo na integra o 
arrolamento por não se justificar numa crónica um 
texto demasiado extenso e os itens em questão não 
justificam pelo seu valor patrimonial.  

Santiago de Bougado era uma paróquia mediana-
mente rica.

Neste arrolamento existe duas notas (cópias acima) 
que importa sublinhar: a primeira é a cedência de par-
te do terreno do passal à Junta da Freguesia para a 
construção do cemitério e a transferência da residên-
cia paroquial e passal para o Ministério das Finanças.

www.
jornaldoave.pt
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Ficha Técnica

Farmácias de serviço

Dia 12
F. Moreira Padrão

Dia 13
F. S. Romão e de Ribeirão

Dia 14
F. Trofense

Dia 15
F. Barreto

Dia 16
F. Nova
Dia 17

F. Moreira Padrão
Dia 18

F. S. Romão e de Ribeirão
Dia 19

F. Trofense
Dia 20

F. Barreto
Dia 21
F. Nova
Dia 22

F. Moreira Padrão
Dia 23

F. S. Romão e de Ribeirão
Dia 24

F. Trofense
Dia 25

F. Barreto
Dia 26
F. Nova

MeteorologiaProvérbio

Cartoon

Em Setembro
palha no palheiro
e meninas 
ao candeeiro.
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Com o regresso às aulas, os pais enfren-
tam o desafio de preparar lanches saudá-
veis para os filhos levarem para a escola. 
A alimentação das crianças é fundamental 
para o seu crescimento e desenvolvimen-
to, influenciando diretamente a capacida-
de de concentração, aprendizagem e até o 
comportamento na sala de aula. Um lan-
che saudável e equilibrado ajuda a manter 
os níveis de energia ao longo do dia, evi-
tando os picos de açúcar que podem cau-
sar fadiga e falta de atenção. 

Por que os lanches saudáveis são impor-
tantes? Os lanches desempenham um pa-
pel crucial na rotina alimentar das crianças. 
Como os intervalos entre as refeições prin-
cipais podem ser longos, é importante ofe-
recer opções nutritivas que complementem 
a dieta e contribuam para a ingestão diá-
ria de nutrientes essenciais, como vitami-
nas, minerais, fibras e proteínas. Além dis-
so, lanches saudáveis ajudam a criar bons 
hábitos alimentares desde cedo.

 
Dicas para lanches saudáveis

e equilibrados
Frutas frescas ou secas Maçã, pêra, 

banana, uvas e tangerinas são fáceis de 
transportar e consumir. Alternativamen-
te, frutas secas como pêssegos e uvas-

-passas podem ser uma opção prática e 
saborosa, mas em quantidades modera-
das. O mesmo se pode fazer com amên-
doas, nozes, avelãs ou sementes de abó-
bora são ricos em gorduras saudáveis, 
proteínas e minerais como o magnésio. 
 
Vegetais crocantes Palitos de cenoura ou 
de pepino são ótimos snacks que fornecem 
fibra, água e importantes nutrientes como 
o potássio e o betacaroteno. Pode-se com-
binar com húmus ou um iogurte natural 
temperado como dip.

Lanches Saudáveis na Escola
Iogurte ou queijo Produtos lácteos são 

ricos em cálcio, essencial para o desenvol-
vimento dos ossos e dentes. Um iogurte 
natural sem adição de açúcar, combina-
do com frutas ou cereais integrais, é uma 
boa opção. Queijos como queijo fresco ou 
queijinhos individuais são práticos e ricos 
em proteínas.

 
Sanduíches Substituir o pão branco por 
pão integral é uma forma simples de au-
mentar o consumo de fibras. Pode optar-

-se pela habitual sandes de queijo ou fiam-
bre, ou então arrojar com recheios como 
frango desfiado, atum, queijo magro, ovo 
cozido ou abacate.

 
Barritas de cereais Não as compre, mas 
faça em casa, com aveia, frutos secos e mel.

 
Água e bebidas saudáveis A hidratação é 
fundamental para o bom funcionamento 
do organismo. A água deve ser sempre a 
primeira opção, evitando bebidas açucara-
das, como refrigerantes ou sumos proces-
sados. Sumos de fruta naturais, sem adi-
ção de açúcar, ou chás frios sem cafeína 
e açúcar são boas alternativas para variar. 
 
O que evitar nos lanches? Bolos, bola-
chas recheadas, batatas fritas e refrigeran-
tes não são recomendáveis, uma vez que 
contribuem para picos de glicose, can-
saço e uma alimentação desequilibrada. 
 
Criatividade e envolvimento 

Uma forma de incentivar as crianças a 
comerem de forma saudável é envolvê-las 
no processo de escolha e preparação dos 
lanches. Permitir que participem na se-
leção das frutas ou que ajudem a montar 
uma sanduíche pode aumentar o interes-
se em comer bem. 

Os Bombeiros Voluntá-
rios de Vila das Aves rea-
lizam um Mass Training 
de Suporte Básico de Vida, 
no dia 21 de setembro, en-
tre as 15h00 e as 19h00. A 
participação tem o custo 
de cinco euros.

Esta atividade tem como 
finalidade sensibilizar so-
bre o que deve ser feito em 
caso de emergência médi-
ca e como realizar correta-
mente manobras de supor-
te básico de vida em víti-

Bombeiros das Aves
realizam formação 
de Suporte Básico de Vida

mas de paragem cardior-
respiratória (PCR). 

A PCR é um aconteci-
mento súbito, constituin-
do-se como uma das prin-
cipais causas de morte em 
todo o mundo.

Os interessados na for-
mação podem inscrever-

-se através dos contactos 
comandante@bombeiros-
dasaves.pt ou 252 820 700, 
ou presencialmente, na se-
cretaria do quartel.
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Desporto

S.Martinho de Bougado - Trofa
António Rodrigues 
Carneiro
Faleceu dia 6 de se-
tembro com 86 anos

Agência Funerária Trofense, Lda

S.Martinho de Bougado - Trofa
Manuella Martins de 
Castilho. Faleceu dia 5 
de setembro com 5 anos. 
Filha de Vinicius de Cas-
tilho Sobrinho e de Tay-
na Martins da Silva

Agência Funerária Trofense, Lda

S.Martinho de Bougado - Trofa
Armindo Aurélio da 
Silva. Faleceu dia 3 
de setembro com 92 
anos.Casado com Ma-
ria Gracinda Maciel 
de Oliveira

Agência Funerária Trofense, Lda

S.Martinho de Bougado - Trofa
Manuel Carmo Mon-
teiro da Silva
Faleceu dia 26 de 
agosto com 84 anos. 
Casado com Arman-
dina Torres Moreira

Agência Funerária Trofense, Lda

Santiago de Bougado - Trofa
Francisco José Pereira 
da Silva (Kiko)
Faleceu dia 11 de agos-
to com 47 anos. Casa-
do com Carla Silva, da 
Escola de Bairros

Agência Funerária Trofense, Lda

Alvarelhos - Trofa
Manuel Maria No-
gueira
Faleceu dia 1 de se-
tembro com 89 anos
Viúvo de Maria Cle-
mentina Vieira Maia

Rocha Funerárias, Lda

Muro - Trofa
Maria do Carmo Fer-
reira das Neves Ribeiro. 
Faleceu dia 28 de agos-
to com 89 anos
Viúva de Honório Va-
lentim Azevedo Ribeiro

Rocha Funerárias, Lda

Muro - Trofa
Joaquim de Oliveira 
Gomes
Faleceu dia 26 de agos-
to com 62 anos
Casado com Celina 
Maria Pereira de Brito

Rocha Funerárias, Lda

Alvarelhos - Trofa
Maria Augusta Santos 
da Rocha
Faleceu dia 21 de agos-
to com 91 anos 
Viúva de Mário da Sil-
va Gomes

Rocha Funerárias, Lda

Mais uma vez, o Circuito In-
ternacional de Montalegre teve 
uma prova do Campeonato do 
Mundo de Rallycross. Esta foi 
a quarta etapa, sendo também a 
última do Campeonato da Euro-
pa de Rallycross.

A edição deste ano foi especial, 
pois coincidiu com o 25.° aniver-
sário do Circuito Internacional 
de Montalegre. 

De acordo com a organização, 
passaram pelo circuito cerca de 
12 mil espetadores.

Kevin Hansen fez história ao 
conseguir a primeira vitória da 
equipa Team Hansen, em Mon-
talegre. Nunca Kevin, Timmy, 
nem o seu pai, Kenneth Han-

Ribeirão - V. N. Famalicão
Sérgio Couto da Con-
ceição
Faleceu dia 9 de se-
tembro com 69 anos
Casado com Maria  
Leonilda Duarte e Sá

Funerária Ribeirense - Paiva & Irmão, Lda

Ribeirão - V. N. Famalicão
Lúcia de Araújo Rodri-
gues de Azevedo Sam-
paio.  Faleceu dia 5 de 
setembro com 77 anos. 
Viúva de António de 
Oliveira Sampaio

Funerária Ribeirense - Paiva & Irmão, Lda

Ribeirão - V. N. Famalicão
João Pereira Dias
Faleceu dia 26 de 
agosto com 82 anos
Sogro de David Ri-
beiro

Funerária Ribeirense - Paiva & Irmão, Lda

Suecos voadores em Montalegre - World RX Portugal 
sen, tinham vencido neste cir-
cuito em provas da categoria rai-
nha dos Europeu e Mundial de 
Rallycross.

Depois da vitória do hexacam-
peão mundial Johan Kristoffer-
sson na prova de sábado, no do-
mingo foi a vez de Kevin Han-
sen. O sueco de 26 anos venceu 
em Portugal ao volante do Peu-
geot 208 100% elétrico.

No Europeu de RX3, o nosso 
português João Ribeiro chegou à 
última prova a apenas um ponto 
do líder Nils Volland, conseguin-
do a segunda vitória consecutiva 
no campeonato conferindo-lhe o 
título de vice-campeão europeu, 
um resultado nunca antes conse-

guido por um piloto luso.
“Após um fim de semana de al-

tos e baixos, no domingo, conse-
guimos regressar aos bons resul-
tados e acabar por vencer a cor-
rida em Montalegre. Perdemos 
alguns pontos importantes, nas 
mangas de qualificação, e estáva-
mos conscientes de que não se-
ria muito fácil recuperar na final. 
Um furo na qualificação 3 tirou-
-nos pontos fundamentais. Du-
rante o decorrer da final, chegá-
mos a acreditar que seria possí-
vel mas o nosso adversário con-
seguiu recuperar alguns lugares, 
encurtando a diferença pontual. 
Resta-nos celebrar a vitória e 

agradecer o incrível apoio que 
tivemos do público ao longo de 
todo o fim de semana. Sem dú-
vida uma energia mais que su-
ficiente para podermos ter ven-
cido o título Europeu. Fizemos 
com que o hino nacional fosse 
ouvido no circuito de Montale-
gre e isso será, sem dúvida, ines-
quecível”, referiu João Ribeiro, 
no rescaldo da competição.

Johan Kritoffersson não foi 
coroado campeão, apesar de 
ser quase certo que a derradei-
ra prova marcada para a China 
não acontecerá. Resta saber se 
arranjam uma nova localização 
para a quinta e derradeira pro-
va do campeonato.

No RX2e, a vitória ficou para 
Nils Andersson na frente de Isak 
Sjokvist e Luka Wlomer. Gusta-
vo Henriques e Sérgio Dias, a es-
trearem-se nestes carros elétri-
cos 4WD com 360cv, tiveram 
prestações meritórias em espe-
cial o jovem Henriques vindo o 
Kartcross.

O russo Yury Belevskiy ven-
ceu nos Supercars do Euro RX1. 

Marco Monteiro

Adriana Azevedo

Kevin Hansen fez história

S.Martinho de Bougado - Trofa
Herculano Martins da 
Cunha
Faleceu dia 23 de 
agosto com 82 anos

Agência Funerária Trofense, Lda

Santiago de Bougado - Trofa
Amândio dos Santos 
Lima
Faleceu dia 10 de se-
tembro com 53 anos

Agência Funerária Trofense, Lda

S. Martinho de Bougado - Trofa
Maria da Conceição 
Azevedo Ferreira
Faleceu dia 10 de se-
tembro com 89 anos
Casada com João Tia-
go Loureiro da Silva

Agência Funerária Trofense, Lda
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Agenda
Sudoku

Caça Palavras

*

****

Palavras - Destinos Turísticos
AMSTERDÃO
ASPEN
MACHUPICCHU
MARTINICA
ATENAS
MONTREAL
AUCKLAND
NAIROBI

BAHAMAS
OTTAWA
BARBADOS
PARIS
BARCELONA
ROMA
SEUL
SIDNEY

Soluções da edição anterior

TÓQUIO
VENEZA
VIENA
BERMUDA
CAIRO
CALIFORNIA
DUBAI
HAVAI

Ofertas de emprego IEFP

Para mais informações consulte
www.iefp.pt

Trofa

Covelas em Festa 
14 de setembro | 14h00 
Parque de estaciona-
mento Apeadeiro da 
Portela | Entrada livre

Exposição “Na senda 
das Santeiras dos Co-
ronado”
14 de setembro a 4 de 
outubro | Casa da Cul-
tura da Trofa | Entrada 
livre | Horário: segunda 
a sexta-feira, das 09h00 
às 17h00, e aos sábados, 
das 13h00 às 18h00

Apresentação livro “A 
Metamorfose de um 
Abraço”, de Bárbara 
Brás dos Santos
14 de setembro | 16h00 
| Casa da Cultura da 
Trofa | Entrada livre

LowMotion – Exposi-
ção de carros “Stance” 
15 de setembro | 10h00 
às 18h30 | Alameda da 
Estação | Entrada livre

Festa Santa Eufémia - 
Alvarelhos
14 de setembro | 21h30 
| Concerto Alvorada | 
16 de setembro | 14h00 
| Atuação das Bandas 
de Música da Trofa e 
Famalicão
21 de setembro | 15h00 
| Festival de Concerti-
nas e Cantares ao De-
safio
22 de setembro | 14h00 
| Festival de Folclore

Sessão de meditação 
& ioga
21 de setembro | 15h00 
| Polo de S. Martinho 
da Junta de Freguesia 
de Bougado | Entrada 
gratuita | Inscrições: 
https://forms.gle/efg6b-
vZuSLfSjsyt7 

Gala do Desporto da 
Trofa
21 de setembro | 21h00 
| Pavilhão Desportivo 
da EB 2/3 Prof. Napo-
leão Sousa Marques

Trofa

Técnicos Administrativos 
de Contabilidade
Oferta n.º 589299590

Técnicos Administrativos 
de Contabilidade
Oferta n.º 589297030
 
Técnicos Administrativos 
de Contabilidade
Oferta n.º 589295280

Especialista em Publici-
dade e Marketing
Oferta n.º 589293147
 
Artesão de Rendas, Bor-
dados e Tapeçarias, Ma-
nuais
Oferta n.º 589296664
 
Operador de Máquinas 
de Costura
Oferta n.º 589299777
 
Trabalhadores Não Qua-
lificados da Indústria 
Transformadora
Oferta n.º 589298302
 
Carregadores e Descar-
regadores Não Qualifica-
dos de Mercadorias
Oferta n.º 589299414

Vendedor em Loja 
Oferta n.º 589290692

Serralheiro de Moldes, 
Cunhos, Cortantes e Si-
milares
Oferta n.º 589294766

Mecânico e Reparador 
de Veículos Automóveis
Oferta n.º 589296304

Pintor à Pistola de Su-
perfícies
Oferta n.º 589295955

Santo Tirso

Técnicos Administrativos 
de Contabilidade
Oferta n.º 589299574
 
Empregado dos Centros 
de Chamadas
Oferta n.º 589299977

Encarregados das Indús-
trias Têxteis, do Vestuá-
rio, Calçado e Curtumes
Oferta n.º 589299598
 
Riscador de Moldes e 
Cortador de Tecidos
Oferta n.º 589292364
 
Operador de Máquinas 
de Branquear, Tingir e 
Limpar, Tecidos e Outros 
Têxteis
Oferta n.º 589295533
 
Pedreiro
Oferta n.º 589294933
 
Pedreiro
Oferta n.º 589296454
 
Mecânico e Reparador 
de Veículos Automóveis
Oferta n.º 589299662
 
Mecânico e Reparador, 
de Máquinas Agrícolas e 
Industriais
Oferta n.º 589294824

Canalizador
Oferta n.º 589291752

Vila Nova de Famalicão

Montador de Maquinaria 
Mecânica
Oferta n.º 589260436
 
Trabalhadores da Mon-
tagem
Oferta n.º 589299763
 
Motorista de Veículos 
Pesados de Mercadorias
Oferta n.º 589299652

Motorista de Veículos 
Pesados de Mercadorias
Oferta n.º 589297655

Motorista de Veículos 
Pesados de Mercadorias
Oferta n.º 589268090
 
Contabilista, Auditor, Re-
visor Oficial de Contas e 
Similares
Oferta n.º 589294493

Técnico de Engenharia 
Civil
Oferta n.º 589297610

Santo Tirso 

Exposição “Pura Pai-
xão”, de Augusto 
Cunha
Até 26 de outubro | Cen-
tro Cultural Municipal 
de Vila das Aves | Entra-
da gratuita | Horário: se-
gunda a sexta-feira, das 
09h00 às 17h30, sábado, 
das 14h30 às 18h30

Exposição “Tecer os 
Sons”
12 de setembro a 13 de 
outubro | Centro Inter-
pretativo da Fábrica de 
Santo Thyrso | Entrada 
livre | Horário: segunda 
a quinta-feira, das 10h00 
às 17h00, e sexta-feira, 
das 10h00 às 13h00

A Noite-S
Praça 25 de Abril | Entra-
da livre | 13 de setembro 
| 22h00 | Ecos da Tuna, 
The Sound Bag e Zebra 
Libra 
14 de setembro | 22h00 | 
Carolina Deslandes

Noite de Fados
50 anos da Casa do Povo 
Rio Vizela | 21 de se-
tembro | 21h30 | Rua do 
Giestal, Negrelos | Entra-
da gratuita

VN Famalicão 

Festival de Folclore do 
Grupo Infantil e Juve-
nil de Santiago de Ga-
vião
14 de setembro | 21h00 
Adro da Igreja de Gavião  
Entrada livre

Mercado Desportivo
14 de setembro | 10h00 
às 20h00 | 15 de setem-
bro | 10h00 às 18h00 | 
Praça D. Maria II | En-
trada livre

Meditação da lua cheia 
para mulheres
18 de setembro | 20h00 
Parque da Devesa | Va-
lor: 5 € | Inscrição: info@
anacatarina.pt ou pelo te-
lemóvel: 914401152 | Ne-
cessário trazer tapete. 
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A Santa Casa da Misericórdia 
da Trofa comemorou no último 
domingo, 8 de setembro, o 25.º 
aniversário com vários mo-
mentos simbólicos, que incluí-
ram uma eucaristia de Ação de 
Graças, presidida pelo bispo 
do Porto, D. Manuel Linda, a 
entronização de novos irmãos, 
atribuição de condecorações e 
a inauguração de uma exposi-
ção e de um marco histórico 
alusivo às “bodas de prata” da 
instituição. 

Desde 2023, a Santa Casa da 
Misericórdia tem promovido 
uma série de atividades para 
marcar os 25 anos de serviço 
à comunidade, com destaque 
para o lançamento de grandes 
obras que vão ampliar o raio 
de ação no serviço social. En-
tre os projetos em curso, des-
taca-se a construção da nova 
creche junto às instalações 
atuais, o arranjo dos espaços 
exteriores do edifício princi-
pal e a criação de uma residên-
cia sénior, em Alvarelhos. Para 
além disso, a Misericórdia or-
ganizou uma conferência in-
ternacional dedicada a práticas 
inovadoras nos cuidados à pes-
soa idosa, reunindo especialis-
tas de várias partes do mundo.

Na sessão solene, o prove-
dor da Santa Casa, Alfredo Go-
mes, partilhou a sua satisfação 
com as realizações do último 
ano, particularmente no que 

Misericórdia da Trofa celebrou 25 anos de serviço à comunidade
diz respeito às obras em anda-
mento. “Estou super satisfeito. 
Este mandato, que é o meu úl-
timo, está a ser coroado com 
esta quantidade de obras que, 
no 25.º aniversário, marcam 
o futuro da instituição”, afir-
mou, emocionado com o im-
pacto duradouro que estas me-
lhorias terão na comunidade.

Alfredo Gomes enfatizou a 
importância de deixar um le-
gado sólido, sublinhando que 
o trabalho da Misericórdia 
vai além da construção física. 
“Trabalhamos sempre para o 
bem-estar dos nossos utentes, 
das crianças e dos mais idosos 
a quem damos apoio domici-
liário. E é esse o nosso verda-
deiro orgulho: proporcionar-

-lhes condições de vida dig-
nas e um atendimento huma-
nizado”, disse.

Ação da Misericórdia
é uma “pegada de dinossauro”

no concelho

A Santa Casa da Misericór-
dia da Trofa tem desempe-
nhado um papel crucial no 
apoio social do concelho, des-
de o apoio domiciliário a ido-
sos até à gestão de infraestru-
turas educacionais e de saú-
de. O provedor destacou a di-
ferenciação da instituição no 
serviço que presta, afirman-
do que a Misericórdia da Tro-

fa “deixa uma pegada de di-
nossauro” no concelho. “Não 
nos focamos apenas nas obras 
físicas. O humanismo e a for-
ma como atendemos as pessoas 
são igualmente fundamentais. 
Queremos que as pessoas sin-
tam que a nossa instituição é 
a continuidade da sua residên-
cia”, declarou.

Com três obras em andamen-
to, Alfredo Gomes indicou que 
a continuidade dos projetos 
está garantida, apesar de o seu 
mandato estar a chegar ao fim. 

“Não sou eu o provedor futuro, 
mas podem contar com novas 
ações e descobertas”, afirmou, 
sem revelar detalhes dos pró-
ximos projetos, que, segundo 
o JA apurou, incluem a cons-

trução de um salão multiusos 
com capela e um espaço mu-
seológico.

A cer imónia foi também 
marcada pela atribuição de 
condecorações honoríficas a 
várias pessoas e entidades que 
têm apoiado a instituição ao 
longo dos anos, entre eles o 
ex-presidente da Câmara Mu-
nicipal da Trofa, Sérgio Hum-
berto. Entre os homenageados 
estiveram também o fotógra-
fo responsável pela exposição 

“Olhares sobre a Misericórdia”, 
Hélder Couto, e uma repre-
sentante da empresa que está 
a apoiar na construção da re-
sidência sénior de Alvarelhos. 

“Na vida, temos de ser gratos. 
Estas pessoas e empresas têm 

sido fundamentais para o su-
cesso da nossa obra”, afirmou 
Alfredo Gomes, acrescentan-
do que, sem o apoio da Câma-
ra Municipal e dos fundos co-
munitários, muitos dos proje-
tos não seriam possíveis.

Também A l f redo Gomes , 
provedor a terminar o man-
dato, e Zélia Reis, diretora-ge-
ral da instituição, foram home-
nageados.

A sessão solene terminou 
com a inauguração de um mar-
co histórico comemorativo dos 
25 anos da Santa Casa da Mi-
sericórdia da Trofa, simboli-
zando o compromisso da ins-
tituição em continuar a ser-
vir a comunidade nos próxi-
mos anos.

Alfredo Gomes foi homenageado

Efeméride ficou marcada por inauguração de peça escultórica Amadeu Castro Pinheiro foi o primeiro provedor da instituição
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